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/ GESTÃO / NOVO GOVERNO VAI IMPLANTAR MAIOR PARTE DAS AÇÕES DO PROGRAMA QUE CONTA 
COM US$ 540 MILHÕES DO BANCO MUNDIAL; GOVERNO ROSALBA FOI ELOGIADO PELA IMPLANTAÇÃO
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PARA ROBINSON

WWW.IVANCABRAL.COM

NETO DE 
EX-PREFETO É 
ASSASSINADO 
PERTO DE CASA

R$ 14 MILHÕES 
POR UM LEITE 
MELHOR  

Aos 24 anos, Marcos Macedo, o 

menino que começou a nadar 

para enfrentar uma asma se 

tornou, domingo, campeão 

mundial em piscina curta

O aposentado Enrique Mário 
Lyra, de 70 anos, foi morto na 
calçada de casa, em Candelária, 
após tentativa de assalto.

Câmara Setorial cria ação  
para tirar da informalidade 
a produção do leite no RN e 
elevar qualidade do produto.

9. CIDADES
7. ECONOMIA

4. RODA VIVA

8. ECONOMIA

14. ESPORTES

HOJE

“PEIXE” POTIGUAR É 
CAMPEÃO MUNDIAL 

NO TIME DE CIELO

 ▶ Ao lado de Cesar 

Cielo, Felipe França 

e Guilherme Guido, 

Marcos Macedo 

(braço levantado) 

integra seleção

 ▶ Torneio internacional de robótica ocorre pela primeira vez no Rio Grande do Norte e seleciona, por meio de testes com os robôs, as equipes que participarão da etapa nacional, em Brasília  
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Renato Lisboa

A EMPRESA DO ex-ministro da Casa 
Civil José Dirceu (PT-SP) recebeu 
um total de R$ 886 mil entre maio 
de 2010 e fevereiro de 2011 da em-
preiteira Camargo Corrêa para 
serviços diversos de consultoria, 
tais como “análise de aspectos so-
ciológicos e políticos do Brasil”, 
“assessoria na integração dos paí-
ses da América do Sul” e “palestras 
e conferências internacionais”.

A primeira parcela paga foi de 
R$ 221 mil. As demais, de R$ 73,8 
mil. Os pagamentos foram divul-
gados ontem no site da revista 
“Época”. A Folha de S.Paulo tam-
bém localizou, nos autos da Ope-
ração Lava Jato, a cópia do contra-
to fechado em abril de 2010 entre a 
Camargo Corrêa e a JD Assessoria 
e Consultoria, uma pequena em-
presa do ex-ministro que funciona 
na avenida República do Líbano, 
no Ibirapuera, em São Paulo.

A cópia do contrato e os regis-
tros dos pagamentos foram apre-
endidos pela Polícia Federal na 
sede da empreiteira Camargo Cor-
rêa, na avenida Brigadeiro Faria 
Lima, em São Paulo, durante a sé-
tima fase da Operação Lava Jato, 
defl agrada pela Polícia Federal no 
dia 14 de novembro e que levou 
à prisão diversos empresários da 
construção civil.

Um dos consórcios liderados 
pela Camargo Corrêa tem um dos 
maiores contratos para a cons-
trução da refi naria de Abreu e 
Lima, em Pernambuco, de R$ 4,78 
bilhões.

De acordo com o contrato, a 
empresa de José Dirceu, além das 
palestras e consultorias, deveria 

“permanecer à disposição” da em-
preiteira para “prestar quaisquer 
informações, quando solicitada, 
sobre os serviços para os quais foi 
contratada”. Também deveria tra-
balhar para a “divulgação do nome 
da contratante [Camargo Corrêa] 
dentro da comunidade interna-
cional e nacional”.

Pelo contrato, a Camargo Cor-
rêa também fi cou responsável por 
“fornecer todo e qualquer mate-
rial, elementos e informações, in-
cluindo, mas não limitando, pas-
sagens aéreas, hospedagens e in-

formações sobre seus objetivos 
necessários para instruir e orien-
tar a atuação” da JD Assessoria.

No mesmo endereço da Ca-
margo Corrêa, a PF apreendeu 
contratos assinados entre a em-
preiteira e outras empresas de 
consultoria, dentre as quais a Tre-
viso Empreendimentos, no va-
lor de R$ 18 milhões, e a Piemon-
te Empreendimentos, no valor de 
R$ 6,1 milhões. Essas duas consul-
torias eram dirigidas pelo empre-
sário Julio Camargo, que também 
trabalhava com a Toyo Setal. Du-

rante a Operação Lava Jato, Ca-
margo fez uma delação premia-
da e revelou que fazia pagamentos 
para o ex-diretor de Serviços da 
Petrobras, Renato Duque, e o ex-
-gerente de engenharia da petro-
leira Pedro Barusco.

O ex-ministro disse por meio 
de sua assessoria que o contrato 
não tem qualquer relação com a 
Petrobras e que os serviços foram 
prestados no exterior.

A Camargo Corrêa não se pro-
nunciou sobre o pagamento a José 
Dirceu até este momento.

DIRCEU RECEBEU DE

/  LAVA JATO /  INVESTIGAÇÃO APONTA QUE O EX-MINISTRO RECEBEU R$ 886 MIL 
EM PAGAMENTOS DA CAMARGO CORRÊA POR CONSULTORIAS

A COORDENAÇÃO FINANCEIRA da 
campanha de Dilma Rousseff  
(PT) contestou ontem os técnicos 
do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) que pedem a reprovação 
das contas da presidente.

Em nota, a coordenação afi r-
ma que as “questões formais” 
apontadas pelos técnicos do TSE 
não encontram amparo legal na 
jurisprudência do tribunal.

O PT afi rma que não teve 
acesso ao parecer técnico elabora-
do pelo TSE e que aspectos apon-
tados pela corte ‘’em nada ques-

tionam a lisura da arrecadação e 
das despesas”.

“A campanha Dilma Rousseff  
seguiu rigorosamente a legislação 
vigente, os princípios éticos e a 
mais absoluta transparência, seja 
na arrecadação como na ordena-
ção de despesas”, afi rma a nota.

A Folha de S.Paulo revelou nes-
ta segunda que, para técnicos do 
TSE, 13% das saídas de recursos e 
5% das entradas apresentadas na 
prestação de contas de Dilma fo-
ram irregulares.

A íntegra do relatório será en-

viada ai ministro Gilmar Mendes, 
relator do caso, e também ao pro-
curador-geral Eleitoral, Rodrigo 
Janot.

No parecer, assinado por 16 
técnicos, foram apontadas como 
“irregularidades graves” a ausên-
cia de informações nas prestações 
parciais de contas.

Despesas que deveriam estar 
na primeira parcial só apareceram 
na segunda. Outras, que deveriam 
estar na segunda, só foram anexa-
das no balancete fi nal.

Segundo a nota do PT, as ques-

tões apontados no parecer para 
justifi car a reprovação são ‘’me-
ramente formais’’ e estão rela-
cionadas às datas de lançamen-
to das prestações de contas par-
ciais --gastos realizados em julho 
informados em agosto; gastos rea-
lizados em agosto informados na 
prestação de contas fi nal.

“Ou seja, questões que não 
comprometem a verifi cação inte-
gral das contas. Importante ressal-
tar que a prestação de contas se-
guiu rigorosamente a legislação 
em vigor”.

O MINISTRO JORGE Hage, que dei-
xou o comando da Controladoria-
-Geral da União, afi rmou que as 
estatais, sobretudo as de econo-
mia mista, como a Petrobras, pre-
cisam melhorar seus sistemas de 
controle interno com estruturas 
próprias e efetivas.

A declaração ocorreu em dis-
curso na abertura da semana de 
comemorações ao dia interna-
cional contra a corrupção, em 

Brasília.
“Destaque especial merece a 

situação das empresas estatais, 
sobretudo as de economia mis-
ta, por onde passa hoje a parce-
la mais vultosa dos investimentos 
federais. Estas situam-se pratica-
mente fora do alcance do ‘sistema’, 
a não ser pela via das auditorias 
anuais de contas, procedimento 
basicamente formal-burocrático, 
de baixa efetividade para fi ns de 

controle”, disse Hage.
Para o ministro, tais mudan-

ças dependem de decisões po-
líticas para serem implementa-
das. “O que acaba de ser desco-
berto na Petrobras constitui clara 
evidência do que aqui se afi rma”, 
disse.

Após discursar, Hage confi r-
mou que enviou sua carta de de-
missão para a presidente Dilma 
Rousseff . Ele assumiu a CGU em 

junho de 2006 ainda no gover-
no do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Durante sua gestão, 
a CGU foi uma das responsáveis 
pela articulação da Lei de Acesso 
à Informação.

“A minha pretensão é não ter 
a minha nomeação renovada. Já 
estou há 12 anos nessa tarefa. Já 
cumpri com o meu dever, já dei a 
minha contribuição. Está na hora 
de descansar”, disse.

O PRESIDENTE DA Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (Fiern), Amaro 
Sales, e o governador eleito, 
Robinson Faria, reuniram-se 
ontem à tarde para instituírem 
uma agenda de trabalho em 
comum. Eles falaram sobre 
o Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial 
do Estado (Proadi), Zonas de 
Processamento de Exportação 
(ZPEs), fortalecimento da 
micro e pequena empresa, 
dentre outros temas. A ideia 
foi iniciar o relacionamento 
entre o setor industrial com o 
novo governo que se inicia no 
próximo mês. Participaram da 
reunião a senadora eleita Fátima 

Bezerra, os deputados reeleitos 
Fábio Faria e José Dias, o diretor 
técnico do Sebrae/RN, João 
Hélio, e diretores da Fiern.

 Ainda ontem, Robinson 
Faria participou do 1º 
Seminário de Avaliação 
do RN Sustentável com o 
Banco Mundial. O evento 
ocorreu na Escola de Governo 
apresentando resultados 
dos diversos segmentos do 
programa. O RN Sustentável 
é um programa de inclusão 
econômica e produtiva com 
foco no combate à pobreza 
com desenvolvimento 
sustentável e de melhoria de 
processos de gestão do setor 
público.

O JUIZ MARCELO Testa Baldochi, 
da comarca da cidade 
de Senador La Roque, no 
Maranhão, deu voz de prisão 
a três funcionários do check-
in da TAM no aeroporto de 
Imperatriz (630 km de São Luís) 
na noite de sábado (6).

Segundo depoimento dos 
funcionários, o magistrado 
quis embarcar em um 
avião da companhia aérea 
depois do encerramento dos 
procedimentos para embarque.

Ao ter o acesso à aeronave 
negado, o juiz deu voz de prisão 
aos funcionários e chamou a 
Polícia Militar. Os trabalhadores 
da TAM foram encaminhados 
para uma unidade da Polícia 
Civil no centro de Imperatriz 
(MA).

Os três funcionários 
foram ouvidos e liberados. 
O magistrado não prestou 
depoimento e embarcou em 
outro voo no mesmo aeroporto. 
O caso será investigado pela 
3º Delegacia de Polícia de 
Imperatriz. Procurado ontem, 
o juiz Marcelo Baldochi não foi 
localizado pela reportagem.

Em nota, a TAM 
informou que “segue todos os 
procedimentos de embarque 
regidos pela legislação do 
setor” e que “está colaborando 
e prestando todos os 
esclarecimentos às autoridades”.

O presidente da Associação 
dos Magistrados Brasileiros, 
João Ricardo Costa, informou 
que “a entidade compartilha 
da indignação da sociedade e 
considera inadmissível qualquer 
atitude praticada por agentes 
públicos” “que represente abuso 
de poder e de autoridade”.

“A AMB defende a 
transparente apuração dos 
fatos garantindo o devido 

processo legal; e reitera que 
o comportamento noticiado 
não representa a conduta dos 
juízes brasileiros, que laboram 
diariamente assegurando 
direitos fundamentais e as 
liberdades públicas”, afi rmou.

TRABALHO ESCRAVO
Em dezembro de 2008, o 

juiz Marcelo Testa Baldochi 
entrou para a “lista suja” de 
empregadores acusados pelo 
Ministério do Trabalho de 
submeter trabalhadores à 
situação análoga à escravidão.

O nome dele foi retirado da 
versão do cadastro atualizada 
no ano seguinte.

Baldochi foi incluído na 
“lista suja” após o Ministério 
do Trabalho ter localizado, 
em 2007, 25 trabalhadores em 
situação degradante em terras 
do magistrado.

Na época, o juiz disse que 
houve “abuso” por parte da 
fi scalização e que “nunca houve” 
trabalho análogo à escravidão 
em sua propriedade.

Um outro episódio, 
envolvendo um juiz do Rio, foi 
motivo de polêmica no mês 
passado depois de a Justiça 
condenar ao pagamento de 
indenização uma agente de 
trânsito que havia barrado ele 
em uma blitz da Lei Seca.

Na época, em 2011, João 
Carlos de Souza Correa dirigia 
sem carteira de habilitação e 
com o carro sem placa. Ele deu 
voz de prisão à fi scal Luciana 
Tamburini após ouvir dela que 
“juiz não é Deus”.

A Justiça considerou que 
Tamburini agiu com abuso de 
poder e ofendeu o juiz, sendo 
condenada ao pagamento de R$ 
5.000 de indenização por danos 
morais ao magistrado.

EMPREITEIRA

PT diz que itens para reprovar 
contas são ‘meramente formais’

/ CAMPANHA /

MINISTRO DA CGU PEDE DEMISSÃO E CRITICA ESTATAIS
/ CONTROLE /

GOVERNANDOR 
ELEITO DISCUTE 
AGENDA COM FIERN

JUIZ PERDE VOO E 
DÁ VOZ DE PRISÃO A 
EQUIPE DA TAM

/ ESTRATÉGIA /

/ DEUS /

 ▶ De acordo com o contrato, a empresa de José Dirceu deveria “permanecer à disposição” da empreiteira

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Representantes da indústria e Robinson Faria acertam sobre agenda futura

ASSESSORIA / ROBSON FARIA
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Este primeiro ano do proje-
to foi direcionado para o planeja-
mento estratégico das ações: iní-
cio dos processos, termos de re-
ferências e licitações.  “Então a 
gente está com quase todos os 
investimentos em processo de li-
citação para iniciar agora, no co-
meço de 2015, a implementação 
das ações”, assegurou Ana Gue-
des, gerente do programa. 

“Basicamente, o que a gen-
te fez neste ano, além do plane-
jamento estratégico, foram algu-
mas licitações como a auditoria 
da folha de pagamento do esta-
do, que vai ser assinado amanhã 
(hoje) para começar a auditoria 
da folha em janeiro. Temos tam-
bém ações de editais de forta-
lecimento da agricultura fami-
liar, que são três editais lançados 
em julho deste ano e os resulta-
dos saíram na semana passada”, 
afi rmou. 

Além destes, dentro do que 
já foi executado, a gerente des-
taca investimentos de contrata-
ção de consultorias em planeja-
mento estratégicos do plano de 

desenvolvimento do turismo em
alguns polos. Ações também do
plano estratégico das atividades
produtivas, cujas licitações já es-
tão sendo fi nalizadas, e também
o plano estratégico e de marke-
ting do turismo do estado. 

Outras etapas já iniciadas e
com contrato assinado, são as
obras de 23 maternidades distri-
buídas em todas as regiões do es-
tado. O protocolo de atendimen-
to da rede materno infantil, elabo-
rado junto a Universidade Federal
do Rio Grande do Norte, também
já está pronto e deve ser implan-
tado no começo do próximo ano. 

Na área de segurança, estão
sendo fi nalizadas algumas licita-
ções para o fortalecimento e am-
pliação do Centro Integrado de
Operações de Segurança Pública
(Ciosp), para a aquisição de equi-
pamentos, para o fortalecimen-
to da Coordenadoria da Defe-
sa de Mulheres e Minorias, para
o ITEP, videomonitoramento da
região metropolitana. No Turis-
mo, entra a ação “Em Cada Can-
to um Encanto”. 

O RN Sustentável é trabalha-
do em cima de três eixos princi-
pais. O primeiro é o Desenvol-
vimento Regional Sustentável, 
que tem foco no combate à po-
breza, na agricultura familiar e 
na economia solidária - de inclu-
são produtiva e inclusão social -, 
para viabilizar acessos a mercado 
e melhoria de acesso à água. En-
tra aí também a questão de turis-
mo e infraestrutura de estradas. 

O outro componente do pro-
jeto é a melhoria do acesso dos 
serviços públicos para as regiões 
mais vulneráveis do estado, na ló-
gica da integração de Educação, 
Saúde e Segurança. E por fi m, a 
melhoria em si dos controles e 
do planejamento do estado para 
melhorar e modernizar a gestão 
do estado, valorizando o servidor 
público com qualifi cação, planos 
de carreira mais elaborados, e im-

plantação de uma política de me-
ritocracia para os servidores do 
estado. 

A gerente executiva do RN 
Sustentável, Ana Cristina Gue-
des, explicou que boa parte das 
ações serão iniciadas efetiva-
mente em 2015, na nova gestão, 
mas muita coisa já foi adianta-
da. “O projeto nasceu de um de-
senho complexo, bastante com-
plicado de se desenhar, já que 
tem uma logística de interseto-
rialidade, com ações integradas 
e articuladas. Mas todos os pro-
cessos foram encaminhados. O 
Novo governo vai receber o pro-
jeto pronto, preparado par a exe-
cução, para mostrar à sociedade 
o que o RN Sustentável é capaz 
de modifi car e como pode apoiar 
os esforços do estado na melho-
ria da qualidade de vida do pro-
vo potiguar”.   

O RN SUSTENTÁVEL, fruto de um em-
préstimo de 540 milhões de dóla-
res com o Banco Mundial (BIRD), 
completou um ano de implemen-
tação. Neste período, apenas 6% 
da primeira parte dos recursos 
(360 milhões de dólares) foram 
executados, já que a prioridade foi 
a construção do projeto em si. As 
ações práticas fi carão para o início 
de 2015, sob a tutela do governa-
dor eleito Robinson Faria. Uma de-
las, a auditoria na folha de pesso-
al do Estado, terá seu contrato as-
sinado hoje; e começará a ser feita 
em janeiro. 

A informação foi repassada 
ontem no 1º Seminário de balan-
ço do RN Sustentável, iniciativa 
cuja palavra de ordem – com re-
lação ao novo governo – é “conti-
nuidade”. A Governadora Rosal-
ba Ciarlini afi rmou que a troca de 
governador não oferece riscos ao 
programa e ressaltou que todos os 
passos estão sendo cumpridos no 
tempo previsto. “Por isso que nós 
chamamos aqui a equipe de tran-
sição. Não pode haver daqui pra 
frente mais nenhuma desconti-
nuidade. Até porque nós estamos 
cumprindo todos os prazos. No 
primeiro ano, era o prazo do pla-
nejamento, do levantamento dos 
projetos estruturais e dos primei-
ros editais. Tudo tem já um crono-
grama que foi exaustivamente dis-
cutido e sempre com a participa-
ção do Banco Mundial”, ressaltou.

Estava no primeiro momen-
to do seminário a futura primeira 
dama, Julianne Faria, que faz par-
te da equipe de transição do novo 
governo. Robinson chegou ape-
nas no fi nal da manhã, mas não 
quis falar com a imprensa antes 
de conversar com a atual governa-
dora. O evento terminará somente 
no fi nal da manhã de hoje. 

Fernando Mineiro, deputado 
estadual e também membro da 
comissão de transição ressaltou 
que o RN Sustentável é um progra-

ma de estado que extrapola o atu-
al governo e reforçou o interesse 
da futura gestão em dar continui-
dade à iniciativa. “A ideia da pre-
sença nossa aqui é acompanhar 
e garantir a continuidade. Nós va-
mos, inclusive, fazer uma reunião 
com o Banco Mundial para apro-
fundar os temas dos eixos, co-
nhecer o que está em andamen-
to e ver o que pode melhorar. Acho 
que as coisas, do ponto de vista da 
política pública, sempre podem 
melhorar”. 

O parlamentar ainda acrescen-
tou que faz parte da intenção do 
governador acoplar o RN Susten-

tável “ao programa de governo que 
foi escolhido pela sociedade agora 
no último pleito”. Em relação a pos-
síveis reajustes, ele assinalou que 
não há nada defi nido ainda. A con-
tinuidade do programa também 
foi defendida pelo coordenador de 
operações do Banco Mundial no 
Brasil, Boris Utria. “Esse primeiro 
ano o projeto avançou lentamen-
te por questões necessárias. Espe-
ramos que a partir de 2015, ele co-
mece a avançar rapidamente. Evi-
dentemente que, para que isso seja 
possível, vai ser muito importante 
a continuidade do desenho do pro-
jeto, a continuidade da qualifi ca-

ção que foi feita e a continuidades 
das equipes técnicas”, assinalou.   

O representante do Banco 
Mundial descreveu o RN Sustentá-
vel como um projeto muito com-
plexo, com muitas partes diferen-
tes e muitos componentes, que 
visa atacar os problemas que tra-
vam o desenvolvimento, de forma 
integrada e multissetorial. Chegar 
ao modelo do projeto, ressaltou, 
não foi um trabalho fácil e exigiu 
muita articulação e muita vonta-
de institucional e política. 

“Eu tenho 27 anos de experiên-
cia no Banco Mundial e, antes dis-
so, oito anos na Organização dos 

Estados Americanos e eu posso di-
zer, sem nenhuma dúvida, que em 
nível de desenho e implantação ini-
cial, o projeto RN Sustentável é um 
dos melhores projetos que já vi na 
minha carreira. Dou os parabéns 
à governadora, à equipe de secre-
tários e, particularmente, à equipe 
técnica que trabalhou sobre o di-
recionamento do governo para re-
alizar isso”. Utria acrescentou que 
o projeto tem todas as caracterís-
ticas e chances de tornar-se um 
“Best practice” - melhor prática, em 
inglês - que servirá como exemplo 
para iniciativas em outros países 
apoiados pelo Banco Mundial. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SUSTENTÁVEL 
CONTINUIDADE 

/ PROGRAMA /  RN SUSTENTÁVEL APRESENTA SEU 
PRIMEIRO BALANÇO ANUAL E ANUNCIA PRIMEIRAS 
AÇÕES PRÁTICAS PARA INÍCIO DE 2015, INCLUINDO 
AUDITORIA NA FOLHA DE PESSOAL  

 ▶ Governador eleito começará administração herdando de Rosalba Ciarlini milhões de dólares obtidos graças ao RN Sustentável 

DESENVOLVIMENTO 
EM TRÊS EIXOS 

O QUE JÁ FOI 
ADIANTADO 

 ▶ Ana Guedes: “Novo governo vai receber projeto pronto para execução”

RN Sustentável 

Eixos: - Desenvolvimento Regional Sustentável
 ▶ Melhoria do Acesso aos Serviços Públicos 
 ▶ Melhoria dos Controles e Planejamento do Estado para modernização da gestão 
 ▶ Investimento: 540 milhões de dólares
 ▶ 1ª etapa: 360 milhões de dólares
 ▶ 2ª etapa: 180 milhões de dólares (após cumprimento de 40% da execução)
 ▶ Tempo de execução: 5 anos

FONTE: GOVERNO DO RN

 ▶ Fernado Mineiro, da comissão de 

transição, defende continuidade do 

programa 

 ▶ Boris Utria, do Banco Mundial, 

elogia projeto e diz acreditar que o 

programa será exemplo de sucesso

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

O consumidor está 
precavido, economizando 
na expectativa do que 
vai acontecer”.

DEPOIS DO VERÃO
De forma muito discreta, sem 

nominar a obra, a Prefeitura de 
Natal fi rmou um novo termo adi-
tivo ao contrato para nova urba-
nização das praias urbanas, que 
vem se arrastando já há quase 
dois anos. Segundo o adiivo, pu-
blicado ontem no Diário Ofi cial do 
Município, a conclusão da obra fi -
cou para 26 de abril. Se a estação 
chuvosa, que já deve ter começa-
do nesta época, permitir.

BOA NOVA
Nem tudo são noticias ruins 

no Hospital Walfredo Gurgel. A 
Secretaria da Saúde badala o iní-
cio de operação, esta semana, do 
novo digitalizador de imagens 
para exames de Raios-X, ligado a 
cinco estações de trabalho e com 
o Datacenter que possibilitará ar-
quivamento dos exames.

FIERN NO INTERIOR
A Federação das Indústrias 

instalou, terça-feira., o seu primei-
ro escritório no interior do Estado, 
na cidade de Pau dos Ferros. Tra-
ta-se de um novo formato, depois 
da abertura das unidades de Assu, 
Macau e Santa Cruz. 

PERFIS DE TOINHO

Juntamente com o seu “Chá 
de Natal”, no Versailles Recep-
ções, o cronista Toinho Silvei-
ra vai lançar um álbum com os 
perfi z das 50 mulheres que po-
voaram a sua vida social e pro-
fi ssional. São 50 personalidades 
que ele selecionou ao longo de 38 
anos de janela.

UM ANO
No último sábado completou 

um ano do afastamento da pre-
feita Cláudia Regina da Prefeitura 
de Mossoró, respondendo a 12 di-
ferentes acusações, nenhuma de-
las com força sufi ciente para jus-
tifi car a negação ao voto popular. 
O quadro político de Mossoró mu-
dou completamente a partir de 
então.

RN NA SUDENE
A Confederação Naional do 

Comércio destacou o presiden-
te da nossa Fecomércio para ser 
o seu representante no Conse-
lho Deliberativo da Sudene, posto 
que ele já havia ocupado no biênio 
2009/2010;

O PODER E O DINHEIRO
Quem pensar que são três os Poderes 

da República – Executivo, Legislativo e Ju-
diciário – antes de ter certeza, precisa ou-
vir o Ministério Público do Rio Grande do 
Norte que, não apenas, vinha se achando 
um quarto Poder. Agora, começa a se colo-
car de público como tal.

Numa entrevista ao jornal Tribuna do Norte, o chefe do “poder”, o 
procurador-geral da Justiça, Reinaldo Reis, defendendo o aumento de 
20% no orçamento da instituição que chegaria a R$ 300 milhões, apre-
ciando a distribuição de recursos orçamentários  entre os poderes afir-
ma com todas as letras, depois de enumerar a luta que desenvolveu 
contra o corte na liberação dos recursos em razão da frustração da re-
ceita: “Os demais poderes talvez não tenham buscado a reparação dos 
repasses. Mas a questão orçamentária é apenas uma das nossas difi-
culdades. Tivemos dificuldades com questões internas que não chega-
ram a criar qualquer embaraço maior para a concretização dos nos-
sos projetos, como o questionamento do colégios dos procuradores, do 
CNMP”. Num outro trecho da mesma entrevista afirma: “Apesar destas 
dificuldades que tivemos com o Executivo, temos um bom relaciona-
mento institucional com a governadora. O que também acontece com 
o Judiciário e a Assembleia Legislativa, não temos o que reclamar”.

Mais claro, impossível. A autodefi nição de Ministério Público 
como um “poder” poderia ser fruto de uma confusão, resultante do 
fato de possuir autonomia fi nanceira assegurada pela Constituição. 
Mas o Tribunal de Contas também possui a mesma autonomia fi -
nanceira e não mereceu qualquer citação. É que o Tribunal de Contas 
tem se colocado sempre como órgão auxiliar do Poder Legislativo; ao 
contrário do Ministério Público, que tendo ganho superpoderes na 
Constituição esqueceu o seu verdadeiro papel: o papel de advogado 
da sociedade. É verdade que no meio dos protestos de Junho de 2013 
conseguiu barrar uma Proposta de Emenda Constitucional que res-
tringia a sua ação investigatória. Isso quer dizer que, do ponto de vista 
constitucional, o Promotor de Justiça é um advogado da sociedade 
com o direito de fazer investigações. Sempre subordinado a autoriza-
ção do Judiciário. Do Poder Judiciário, este sim, um Poder.

O Procurador-geral confessa que o orçamento do Ministério 
Público em 2014, que tinha R$ 251 milhões previstos, executou R$ 
273 milhões “com incorporações possíveis do orçamento anterior”.

Se no Rio Grande do Norte os três Poderes funcionassem, cer-
tamente que assuntos dessa magnitude mereceriam algum tipo de 
discussão ou debate. Acontece que o Poder Legislativo se autoemas-
culou quando se trata da votação de recursos ou benefícios para o 
Ministério Público. Uma rubrica orçamentária que vem crescendo, 
nos últimos dez anos, numa proporção centenas de vezes superior 
aos recursos destinados às atividades fi ns do estado: Segurança, Saú-
de, Educação. Haja vista o último aumento concedido (e já sanciona-
do) para os seus integrantes, que tiveram a iniciativa homologada 
sem discussão, e que se animaram a solicitar um outro aumento dis-
farçado no meio de atualização do controverso “auxílio-moradia”. O 
projeto do auxílio continua tramitando sem que nenhum deputado 
(nem mesmo aqueles que dão plantão para falar e criticar tudo e to-
dos) tenha dado demonstração de que se dispõe a exercer suas prer-
rogativas no que se refere aos gastos do Ministério Público Estadual 
ou mesmo à falta de isonomia com os outros servidores públicos.

Se o eleitor merece respeito, alguém precisa dizer se R$ 300 mi-
lhões de orçamento é muito ou é pouco para o MInsitério Público 
do RN? Um bom indício poderia ser examinar o custo do Ministé-
rio Público da Paraíba e do Ceará. Estados vizinhos e de confi gu-
ração socioeconômica semelhante. Se é verdade que dinheiro na 
mão é vendaval, como diz o samba de Paulinho da Viola, muito 
dinheiro, ou orçamento folgado, pode explicar muita coisa, até a 
existência de um edifício-mico.

 ▶ O Sinduscon e o Coopercon realizam 
na noite de hoje no Dom Vinicius sua 
Festa de Confraternização de Fim de 
Ano.

 ▶ A prefeita em exercício Wilma Maria 
de Faria abriu um crédito suplementar de 
R$ 1,246.000,00 para o programa Natal 
em Natal.

 ▶ Os novos governadores do Nordeste 

vão se encontrar, hoje, em João Pessoa. 
Robinson Faria confi rmou

 ▶ A última edição do suplemento 
literário “Nós do RN” é sobre os dez anos 
do “Nós do RN”, divulgando a cultura 
local.

 ▶ Completa 52 anos hoje que d. 
Eugênio Sales, depois Cardeal, era 
nomeado Administrador Apostólico de 

Natal.
 ▶ Hoje é o Dia do Fonoaudiólogo. 

Também é o Dia do Cronista.
 ▶ Simone Silva está badalando 

a inauguração, hoje, da Mon Belle, 
especializada em “semi jóias”...

 ▶ A OAB-RN realiza, na manhã de hoje, 
o lançamento da campanha em favor da 
reforma política.

 ▶ Campeão de vendas no comércio 
popular do Rio para presente de Natal: 
Cabo para selfi e

 ▶ Hoje tem a instalação da Nova Vara 
da Justiça Federal, na cidade de Ceará 
Mirim. É a 15ª Vara Federal  

 ▶ A academia Pulse realiza, hoje, o seu 
“happy day”, com direito, até a animação 
da banda Sam Vibe. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS CÂMARAS
DE DIRIGENTES LOJISTAS, AFRÂNIO MIRANDA

PELA EDUCAÇÃO
O Ministério Público Fede-

ral e a Ministério Público Estadu-
al se unem para promover, hoje, o 
lançamento do MPEduc (Progra-
ma Ministério Público pela Edu-
cação), num evento programado 
para Currais Novos, onde, num 
primeiro momento será alvo do 
programa, juntamente com Cerro 
Corá e Lagoa Nova.

GALO DE BRIGA
Renan Barão, o lutador nata-

lense que foi campeão mundial do 
UFC na categoria galo, tenta rei-
niciar a batalha pela reconquista 
do cinturão. Seu adversário já está 
confi rmado, é o canadense Mitch 
Gagnon, e o combate vai ser reali-
zado no Brasil, em Barueri, SP, dia 
20 de Dezembro.

ESPÍRITO DO SHOW
O grupo Sapiens tem uma pro-

gramação maneira no dia de hoje. 
Vai acontecer às 19h, na sua sede, 
um pocket show, com o composi-
tor Esso Alencar, com direito a co-
mes e bebes no fi nal. Esso é presi-
dente da Cooperativa Potiguar de 
Música. 

CIÊNCIA DO SEMIÁRIDO

Um estudante do Campus de 
Caraúbas da Universidade do Se-
miárido foi premiado pela Opera-
dora Claro pelo aplicativo para te-
lefone celular que ele desenvolveu. 
O autor é o estudante Francisco 
Edson Gomes que desenvolveu o 
aplicativo LibVoz para auxiliar na 
comunicação de surdos.

DUAS AGÊNCIAS
O ministro da Previdência, Ga-

ribaldi Alves, informou à vice-pre-
feita Wilma de Faria, sua decisão 
de instalar, em Natal, duas agên-
cias do INSS, uma para atender ao 
público da Zona Norte, e outra da 
Zona Sul. Depende só da liberação 
dos terrenos pela Prefeitura.

BIG MAC
Até o fi m do ano, Natal vai 

ganhar o sétimo restaurante 
McDonald´S, que funcionará na 
avenida Senador Salgado Filho, 
nº4066, e que vai oferecer 50 em-
pregos diretos. As inscrições de 
candidatos ao emprego estão sen-
do feitas nas unidades da Pruden-
te de Morais e do Midway Maill.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ruas interditadas
Para uma cidade que se vê diariamente engessada, em razão da 

enorme quantidade de veículos em contraponto à ausência de vias ca-
pazes de desafogar o tráfego, autorizar a interdição de ruas e avenidas 
para eventos, muitos deles de interesse particular, é medida incabível.

Reportagem feita por este NOVO JORNAL domingo passado reve-
lou que ao longo deste ano – até agora, já que o ano ainda não acabou 
- foram permitidas nada menos do que 1.385 interdições de ruas e ave-
nidas, para eventos ou para execução de obras.

Signifi ca que, em média, a prefeitura autorizou a interrupção do trá-
fego 125 vezes por mês – ou 31 por semanas. A quantidade é espantosa.

Considerando os transtornos que decisões assim costumam tra-
zer para o já conturbado trânsito de Natal, é possível ter ideia das con-
sequências: motoristas reclamando, comerciantes criticando, tempo, 
energia e muitas vezes dinheiro perdidos

Pior do que essa revelação, é outra agregada a ela: a prefeitura não 
cobra para autorizar a interdição de ruas, ainda que para eventos de 
natureza privada, e ainda assegura fi scalização, destacando seus guar-
das de trânsito, os amarelinhos.

Soa absolutamente desproposital que isso possa ocorrer, ou seja, o 
município patrocinando o fechamento de ruas e avenidas, muitas de-
les em trechos de movimentação intensa, para servir a programação 
particular – e não pública.

Natal caminha para seu primeiro milhão de habitantes e ainda 
que seja considerada uma capital que não convive com problemas da 
dimensão dos vividos em cidades maiores, como São Paulo, Rio de Ja-
neiro e mesmo vizinhas como Fortaleza e Recife, já sofre as consequ-
ências do crescimento desordenado.

O trânsito é um principais dramas da grandes e médias metrópo-
les. A razão é a mesma, independente da localização: chegam mais ve-
ículos ao sistema do que os gestores providenciam medidas para tor-
nar o convívio sustentável.

Está na hora de os administradores natalenses refl etirem so-
bre essa prática de, pura e simplesmente, interditar ruas para even-
tos. Muitos deles caberiam bem num espaço próprio em local afas-
tado da área urbana e com risco de ameaçar o funcionamento nor-
mal da cidade.

Em várias cidades, parques de exposições bem equipados su-
prem bem o atendimento a essa demanda. Os natalenses precisam 
que seus gestores tratem o assunto com mais prioridade do que tem 
sido tratado.

Por ora, é se debruçar sobre estes números absurdos – 1.385 inter-
dições por ano, 125 por mês e 31 por semana – e tentar achar uma fór-
mula que não penalize o cidadão no seu direito de ir e vir, como ocor-
re hoje.   

Editorial

Sobras do tempo
Todos os dias em alguma hora, Fellini, meu gato mais velho de 

oito anos, me chama para um tête-à-tête no tapete da cozinha. Eu 
chamo de “nosso momentinho”. Ele faz uma corridinha até o referi-
do recinto, ciente de que o estou seguindo, depois se joga no tape-
te, aciona o “motor do amor”, aquele que o povo ignorante associa 
com asma e não tem nada a ver, e se perde nos meus afagos. Primei-
ro, começo com a mão espalmada, depois faço umas coceirinhas sem 
unhas que é para exercitar o afeto na ponta dos dedos. Ele pira, se 
vira para lá e para cá, oferece o espinhaço, depois põe a barriga pra 
cima, ordenhando o nada, abandonado na satisfação de ser tocado. E 
eu, simplesmente, relaxo. Deixo o tempo para depois. Melhor, deixo o 
tempo viver sem as regras do ponteiro. Simplesmente me deixo estar 
ali, convicta e desatenta, com o que ainda está por vir no dia e nas ho-
ras com agendas marcadas em X.

Estou quase sempre assim: uns textos (pendentes) para escrever. 
À espera da ligação do meu chefe. Uns amigos para ligar. Uns proje-
tos para pensar e me reinventar. Umas cervejas para tomar com meu 
amigo Mário. Preciso devolver aquele macacão emprestado. Meu li-
vro de contos que não saiu ainda da primeira página. Imprimir uns 
pôsteres e mandar emoldurar para deixar a casa do “cueca” mais co-
lorida. Retornar a ligação da minha amiga que mora em Brasília e 
chegou de férias. Marcar aquele almoço na casa da minha tia e, fi -
nalmente, conhecer o mais novo membro da família, uma mocinha 
que se chama Laura (Laurinha) e que já me arrebatou o coração só 
por fotos. Marcar a volta na consulta com a ginecologista. Usar o cre-
me do rosto na hora certa. Acordar e tomar o remédio para o estôma-
go antes de botar qualquer coisa na boca. O dia nem começa direito 
e já vamos contando o tempo e suas exigências e obrigações. Perde-
mos pouco tempo. Ou ao menos, nos é proibido pensar em desper-
diçar o tempo.

Pois eu confesso: adoro “perder” aquele tempo com o Fellini no 
tapete da cozinha. Ele me conecta com a respiração (minha e dele); 
meu tato fi ca mais aguçado ao simples toque de seu pelo macio; não 
penso ou declamo, mas sinto uma poesia pousando no espaço entre 
o tempo e o resto do tempo. Gosto tanto dos espaços entre o que está 
sendo e o que ainda vai ser, quanto gosto dos silêncios. Preciso mui-
to dessas coisas. Foi-se o tempo em que eu me jactava da pecha de 
“workaholic”. Não, obrigada. O tempo não pára. Mas eu posso parar 
um pouco, pedir um intervalo. 

Gosto de pés-direito altos. Acho que é para poder olhar para cima 
mais demoradamente. Gosto também de entrar numa casa com gran-
des cômodos, porque me dá a sensação de que há mais espaço entre 
os objetos. Um intervalo físico entre uma coisa e outra, que é para dar 
tempo de respirar e de piscar os olhos entre o sofá e a estante; a mesa 
e as cadeiras; o jarro e o abajur. Tinha uma janela enorme na minha in-
fância. Era alta para subir e, mesmo em pé, eu não alcançava o topo. 
Havia sobras entre eu e aquela janela. As sobras do tempo.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Rito sumário
Gilmar Mendes pretende apresentar até amanhã seu voto so-

bre as contas da campanha de Dilma Rousseff . O ministro já se de-
bruça sobre o parecer da área técnica do Tribunal Superior Eleito-
ral, que recomendou sua rejeição, e aguarda só a manifestação do 
vice-procurador-geral eleitoral, Eugênio Aragão. Segundo técnicos 
do tribunal, um dos maiores problemas é a apresentação tardia de 
notas fi scais com datas retroativas, considerada falha grave pela 
resolução sobre contas eleitorais.

ANSIOLÍTICO
Edinho Silva, tesoureiro da 
campanha, tentou tranquili-
zar o Planalto quanto à regu-
laridade das contas. Em con-
versa com Aloizio Mercadante 
(Casa Civil) antes de conceder 
entrevista sobre o assunto, ga-
rantiu que não há inconsistên-
cias graves na prestação.

SÓ DÁ ELE
Além das múltiplas atribui-
ções, Mercadante passou a 
procurar outros ministros para 
opinar sobre suas áreas. A oni-
presença do petista na transi-
ção lhe rendeu novo apelido 
entre os colegas: “O Absoluto”.

DOIS MUNDOS
A negociação para que seja for-
malizado um acordo de leniên-
cia entre empreiteiras investi-
gadas na Operação Lava Jato e 
o governo dividiu as construtu-
ras, sempre tão unidas.

LEI DA CADEIA
De um lado, as companhias 
que têm sócios ou executivos 
presos demonstram tendência 
de aceitar as regras oferecidas. 
De outro, a Odebrecht, que até 
aqui não é investigada ofi cial-
mente, resiste ao que conside-
ra pressão indevida.

CONECTADO
A Polícia Federal apreendeu no 
apartamento de Leo Pinheiro, 
presidente da OAS, 13 telefones 
celulares guardados num cofre.

QUANTO É?
O ministro Luis Roberto Barro-
so, do STF, deu até hoje para que 
o governo defi na o valor atuali-
zado que João Paulo Cunha e os 
integrantes do núcleo publici-
tário do mensalão têm de de-
volver aos cofres públicos pelo 
contrato de publicidade da 
SMP & B com a Câmara.

RATEIO
Caberá à AGU (Advocacia-Ge-
ral da União) e à CGU (Contro-
ladoria-Geral da União) emi-
tir guia de cobrança para que 

João Paulo, Marcos Valério, 
Cristiano Paz e Ramon Hol-
lerbach, todos presos, façam o 
ressarcimento.

FELIZ 2015
Sindicalistas que participaram 
da conversa de ontem com Dil-
ma Rousseff  dizem que a presi-
dente foi “superfi cial” ao abor-
dar o fi m do fator previden-
ciário e empurrou a discus-
são para o começo do ano que 
vem.

PUXADINHO
A presidente, segundo repre-
sentantes das centrais, pro-
meteu incluir em uma medi-
da provisória a correção da ta-
bela do Imposto de Renda ain-
da este ano.

LOW PROFILE
Ministros que dividiram voos 
em aviões da FAB com Guido 
Mantega contam que ele não 
é muito afeito a papos com os 
colegas durante a viagem. “Ele 
costuma sentar, coloca ócu-
los escuros e dorme até o avião 
pousar”, conta um colega.

VEJA BEM
O presidente do STF, Ricar-
do Lewandowski, redistribuiu 
para Luiz Fux pedido de limi-
nar para que Luiz Zveiter con-
corresse à reeleição para presi-
dente do Tribunal de Justiça do 
Rio após ser questionado pela 
ex-relatora do caso, Cármen 
Lúcia.

SAIA JUSTA
Barros Munhoz (PSDB), lí-
der do governo na Assembleia 
paulista, cobrou o secretário de 
Meio Ambiente, Rubens Rizek, 
pelo e-mail em que recomen-
dava que a Casa rejeitasse a re-
gulamentação do Código Flo-
restal, relatada pelo tucano.

NÃO FUI EU
Rizek respondeu que o e-mail 
foi enviado em seu nome “in-
devidamente” e atribuiu o teor 
a uma “infl amada militância 
ambiental” de um auxiliar.

Hage jogou a tolha porque viu que 
combater corrupção em governo 

petista não é tarefa para controladoria, 
mas sim caso de polícia.

DO DEPUTADO ANTONIO IMBASSAHY (PSDB-BA), 
líder do partido na Câmara, sobre a saída do ministro 

Jorge Hage da Controladoria-Geral da União.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUERIDA MAMÃE NOEL

Durante a reunião de ontem com representantes das centrais 
sindicais, a presidente Dilma Rousseff  recebeu de presente de Mi-
guel Torres, presidente da Força Sindical, uma agenda de 2015.

A petista agradeceu o mimo e, quando foi folheá-lo, deixou 
cair de lá de dentro um papel.

Dilma foi ver do que se tratava e se deparou com uma lista de 
reivindicações da pauta trabalhista.

– Você não perde tempo, hein Miguel? –, brincou a presiden-
te, guardando o papel.

Os demais participantes da reunião caíram na risada.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br CURTA

/ FUNDO /  MUDANÇA 
NO CÁLCULO DO FPM 
FAZ CAPITAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE 
PERDER R$ 20 
MILHÕES PARA 2015

NATAL VAI COMEÇAR 2015 com o di-
nheiro mais curto. Uma decisão 
normativa do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), publicada 
dia 27 de novembro, reduziu em 
10% o coefi ciente do FPM (Fun-
do de Participação do Município) 
da capital potiguar – passando 
de 4,0 para 3,6. Desta forma, a ci-
dade vai perder R$ 25 milhões no 
próximo ano. O FPM é compos-
to pela arrecadação de Imposto 
de Renda (IR) e do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IP). 

Segundo o Governo Fede-
ral, esta soma deve alcançar R$ 
72 bilhões em 2015. O montante 
total é dividido entre as cidades 
brasileiras a partir do coefi cien-
te municipal. De acordo com o 
TCU, através do acórdão publi-
cado em novembro, a redução 
do coefi ciente decorre de uma 
mudança no cálculo com infor-
mações demográfi cas das ca-
pitais brasileiras. A conta é fei-
ta ao se multiplicar o índice da 
populacional pelo da renda per 
capita. 

Para Natal, fi cou mantido o 
índice populacional (2,0), que 
corresponde a população de 862 
mil habitantes, mas se reduziu 
o fator da renda per capita, que 
caiu de 2,0 para 1,8. Desta forma, 
a multiplicação dos índices leva 
ao valor de 3,6. Até este ano, o co-
efi ciente era de 4,0.    Para 2015, o 
FPM que vai ser rateado entre os 
municípios potiguares está esti-
mado em R$ 1,8 bilhão. O recurso 
foi projetado pela lei orçamentá-
ria anual da Secretaria do Tesou-
ro Nacional (STN). O documento 
foi publicado no último dia 01 de 
dezembro e já traz a redução do 
FPM em Natal. 

Com isso, a estimativa é de 
que a cidade receba R$ 221 mi-
lhões em 2015. Utilizando o mes-

mo coefi ciente de 2014, o mon-
tante seria de R$ 246 milhões. Ou 
seja, uma diferença de R$ 25 mi-
lhões. O NOVO JORNAL procu-
rou a prefeitura de Natal, mas a 
atual gestão desconhece a poten-
cial frustração da receita. A se-
cretaria adjunta de planejamen-
to de Natal, Adamires França, foi 
pega de surpresa com a informa-
ção. “Eu desconheço. Vou anali-
sar a decisão do TCU e saber o 
que houve”, diz.

Até novembro deste ano, a 
capital acumulou R$ 186 mi-
lhões, o que equivale a um au-
mento de 10,6% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
A média mensal de repasses foi 
R$ 16,8 milhões. Em todo o ano 
de 2013, o município alcançou a 
soma de R$ 197 milhões em re-
passes federais. O valor represen-
ta um aumento de 7% em rela-
ção a 2012, com um total de R$ 
184 milhões. De todas as capi-
tais brasileiras, incluindo o Dis-
trito Federal, apenas Natal e Rio 
de Janeiro tiveram redução do 
coefi ciente. 

Além de Natal, outra cidade 
potiguar também vai ter o índi-
ce reduzido a partir de 2015. O 
município de Upanema inicia 
2015 com a diminuição do coe-
fi ciente de 1,0 para 0,8. Até mês 
passado, a prefeitura de Upa-
nema tinha recebido R$ 7,9 mi-
lhões. Com a mudança, a frus-

tração orçamentária será de R$ 
2 milhões. O montante anual cai 
de R$ 10,5 milhões para R$ 8,5 
milhões.

Segundo uma análise da 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM), um total de 130 
das 5.568 cidades brasileiras so-
freram mudanças nos coefi cien-
tes do Fundo de Participação dos 
Municípios. Deste total, 118 te-
rão aumento em seus coefi cien-
tes e 12 terão os seus coefi cien-
tes reduzidos. Entre as cidades 
que terão aumento no coefi cien-
te, duas são do Rio Grande do 
Norte: Alto do Rodrigues e São 
Paulo do Potengi. Para estas ci-
dades, a mudança decorre do au-
mento da população. Em Alto do 
Rodrigues, o reajuste eleva de R$ 
8,5 milhões para R$ 10,5 milhões 
a arrecadação anual com o FPM. 
No caso de São Paulo de Potengi, 
o valor anual sobe de R$ 10,5 mi-
lhões para R$ 12,6 milhões.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CIDADES ENCERRAM O ANO COM 
PENDÊNCIAS NOS CONVÊNIOS 

De acordo com um 
levantamento feito pelo NOVO 
JORNAL, a capital do Rio 
Grande do Norte apresenta 
irregularidades no Cadastro 
Único de Convênios (Cauc). As 
pendências podem resultar em 
cortes nos repasses federais 
para o próximo ano. Segundo 
informações prestadas pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN), o município ainda 
não apresentou certidões 
negativas para os tributos 
federais encaminhados para 
as secretarias de saúde, 
previdência e mobilidade 
urbana. 

A prefeitura municipal 
também não prestou 
informações sobre o Cadastro 
Informativo dos Créditos 
não Quitados do Setor 
Público Federal (Cadin). 
O cadastro é um serviço 
auxiliar de informações para 
transferências da União para 
Estados e municípios. O serviço 
funciona de forma similar ao 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC) para pessoas físicas. A 
inclusão do nome no sistema 
impede que a prefeitura receba 
as transferências voluntárias 
e também que empréstimos 
sejam tomados.

Segundo o Procurador 
Geral do Município, Carlos 
Castim, as pendências são 
“circunstanciais”. “Não são 
questões novas. As pendências 

são cíclicas; dependem da 
prestação de contas das 
secretarias municipais”, 
afi rma.

Ele conta ainda que 
a Procuradoria Geral do 
Município (PGM) criou um 
conselho para analisar as 
pendências com o Cauc. O 
responsável é o procurador 
municipal Th iago Tavares, 
contesta as irregularidades. 
“Temos apenas uma 
pendência que é a certidão 
da previdência que pode ser 

retirada a qualquer momento. 
Não é um problema”, 
argumentou. Além de Natal, 
outras cidades apresentam 
irregularidades na prestação 
de contas com a União. 
A cidade de Mossoró, por 

exemplo, ainda deve prestar 
contas de um convênio com 
o Ministério da Saúde. Em 
Parnamirim, as pendências 
estão relacionadas à prestação 
de contas da Secretaria de 
Políticas Públicas e Trabalho.

Números

Redução do 
coefi ciente do FPM:
Natal – de 4,0 para 3,6

Valor do FPM para 
Natal:
Com a redução: R$ 221 
milhões
Sem a redução: R$ 246 
milhões 

FPM em 2013:
R$ 186 milhões (até 
novembro)

FPM em 2012:
R$ 197 milhões 

GRANA

R$ 1,8

bilhão, é a estimativa 
de FPM para as cidades 

potiguares em 2015

 ▶ Secretária adjunta de Planejamento de Natal., Adamires França, disse que vai averiguar a situação  

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

A gente não merece!
Alô, alô natalenses sensatos. Vamos 
nos unir contra os que golpeiam a 
civilidade. 
Meu Deus! Como pode, por mais de 
uma noite, sem cerimônia, um evento 
numericamente inexpressivo tirar o 
sossego dos moradores de mais de 
um bairro da cidade?
Refi ro-me ao “Carnatal” em frente 
ao Palácio dos Esportes promovido 
por um grupo de religiosos. (Assim 
o nomeio, pela temporada, pelos 
decibéis). Para se ter uma noção 
do número reduzido de pessoas, 
imagine-se um palco, uma mesa 
de controle de som, mais o público 
presente cabendo todos juntos nos 
exatos metros que medem  a frente 

do Palácio dos Esportes. Contudo, 
não muito menos barulhento que o 
outro. Assim, o que poderia ser um 
problema de fácil solução, denuncia 
ainda mais desrespeito. Em Natal, há 
muitos ginásios cobertos e fechados 
e inúmeros são os auditórios e casas 
de eventos em geral que poderiam 
muito bem servir de solução. Aí, bate a 
indignação.
Porque para se louvar Cristo seja 
preciso o uso/abuso do espaço público 
e se tolher a saúde físico psicológica 
de muitos outros cristãos?
Por favor, Prefeitura do Natal, - essa 
na qual apostamos e que a temos 
quase como oportunidade isolada 
de restituirmos a confi ança no poder 
público, - estabeleça critérios, escute a 
população, pense nos moradores que 
por ventura venham a ser os atingidos 
diretos por certos atos administrativos. 
Por favor, vamos dar um basta nessa 
banalização de concessões para uso 
do espaço público. 

Eva Barros
Por e-mail

Crime
Esse Sindicato do Crime precisa 
ser desmontado de vez e não fi car 
tripudiando da polícia e da sociedade, 
inclusive cantando músicas que 

enaltecem a prática criminosa. 
Somente um grupo muito ousado e já 
estabelecido se daria a esse trabalho. 
É que deve estar tudo tão tranquilo 
que eles até cantam para festejar os 
crimes. Se a polícia não agir, além 
do Sindicato do Crime vai chegar 
a Indústria do Crime, os Pelegos 
do Crime e tudo o que é facção 
criminosa.

Nailson Medeiros
Por e-mail

O ventríloquo e o garoto
Um senhor era ventríloquo, (que 
trabalha com um boneco fazendo-o 
parecer falar), passeava por uma 
fazenda acompanhado de um garoto 
quando em dado momento disse ao 
garoto:
– Você sabia que os animais falam?
– Não, não sabia! 
Então o senhor, para impressionar o 
garoto, começou a falar com alguns 
animais que encontrava pela fazenda.

– Bom dia, Cavalo!
– Bom dia, respondeu o cavalo! (o 
garoto pensou que fosse o cavalo)...
Mais adiante, o garoto avistou uma 
cabra, e disse:
– Senhor, não fale com aquela cabra, 
porque ela mente muito!...

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Seca
É um drama mesmo o que vive a 
maioria dos municípios do Rio Grande 
do Norte em razão da seca. Só 
mesmo um dilúvio para fazer chover 
de dez a quinze dias consecutivos 
para recuperar os mananciais. Vamos 
aguardar as providências divinas 
e esperar que os homens daqui 
consigam fazer o que prometem há 
décadas: o sertanejo conviver sem 
sofrimento com a estiagem.

Edson A. Fernandes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Pensamentos aleatórios 
sobre jornalismo

I. 
O fato de ter um tempo para pre-

encher ou de ter um papel para ocu-
par com tinta, acaba – em grande par-
te – prejudicando a produção. A di-
tadura do tempo e do espaço – en-
calacrado com questões comerciais 
– faz diariamente o jornalismo per-
der a oportunidade de contar histó-
rias ao invés de publicar informações 
que não se tratam de notícia, mas se 
tornam isso porque um produto pre-
cisa ser colocado no ar ou na rua, em 
determinada hora, na manhã, na ban-
ca ou na TV, no rádio a mesma coisa. 
Muitas vezes – e isso incomoda muito 
– não importa o “fato” ser totalmente 
desinteressante ou que interesse ape-
nas a uma empresa, a promoção de 
seu produto. Será publicada porque o 
jornal não pode sair em branco; o te-
lejornal não pode fazer silêncio; o pro-
grama de notícias da rádio não pode 
tocar música. Há um tempo e um es-
paço para ocupar/preencher. Essa di-
tadura acaba provocando o surgimen-
to de aberrações como textos que 
ocupam uma página inteira e não di-
zem muito ou pior: dizem em 300 li-
nhas o que poderiam ter dito em ape-
nas cinco. Ou fi car mostrando os si-
nais da cidade, comentando e avalian-
do o tráfego naquele momento. Você 
já imaginou quanto custa um anúncio 
de página de jornal ou no horário do 
almoço num TV de grande audiência. 

Pois a partir de hoje pense nisso: em 
todo o dinheiro que está sendo jogado 
fora. Ou, o que é muito pior: alguns ve-
ículos e programas são o anúncio e o 
intervalo, sacou? Os verdadeiros pro-
gramas e notícias são os anúncios. 
Exemplos não faltam. Comparan-
do com a indústria automobilística é 
como se na falta de rodas de verdade 
a indústria colocasse volantes no lu-
gar dos pneus; ou ao invés de um pon-
to de energia para recarregar celulares 
fossem instalados vários, por todo o 
carro, incluindo um dentro do tanque 
de gasolina, sabotando o produto. Em 

grande parte, e isso não se quer reco-
nhecer – este também é um problema 
que está fazendo toda a indústria da 
informação tentar se reinventar. Por-
que sabe – por mais que seja cara de 
pau – que não se poderá enganar tan-
ta gente por tempo infi nito. 

II. 
Submerso numa rotina de pro-

dução em série ( feito uma fábrica de 
doces), não há jornalismo que consi-
ga produzir na frequência ideal repor-
tagens relevantes, salvo empresas que 
possuam grandes estruturas, equili-

brando assim o uso de seus profi ssio-
nais: enquanto um está fazendo uma 
notícia mais simples, outro já produz 
uma série de reportagem explicando a 
falta de água em São Paulo (exemplo). 
Mesmo assim ainda se corre o risco de 
– também pressionado por prazos – a 
reportagem especial fracassar por não 
conseguir sair do labirinto da infor-
mação. Além disso, controle de qua-
lidade numa empresa de jornalismo 
não é algo tão simples. Não podem ser 
canceladas três páginas de jornal por-
que o texto não está no padrão que se 
pediu quando a pauta foi pensada. É 

mais comum e usual um arranjo edi-
torial para manter o uso do produto. 
A esteira de produção não anda para 
trás. Nesse caso, infelizmente. Ide-
al mesmo era revisar “o carro inteiro” 
antes de colocá-lo na rua, evitando o 
acidente, o ferimento. O ferimento de 
uma notícia errada traumatiza. 

III.
O conceito de notícia, enquanto 

produto industrial parece estar no li-
miar de uma revisão. Em encontros 
de editores e estudiosos é só o que se 
fala. E cabe, certamente, nessa revi-
são, a inclusão de colheradas de co-
nhecimento no conteúdo que se pre-
tende oferecer daqui para frente. Não 
à toa grande parte de vídeos que estão 
sendo oferecidos fazem sucesso por-
que ensinam alguma coisa. O jornalis-
mo dos dias atuais fala cada vez mais 
de coisas que soam como uma fi c-
ção. Os jornalistas esforçam-se cada 
vez menos para fazer a ligação entre 
o que é notícia e a vida real. Pessoas 
morrem, preços oscilam, a ciência faz 
descobertas, as secas, as cheias, as pri-
sões e guerras – notícia, notícia, notí-
cia... Cada vez mais soando como uma 
repetição. Não é de espantar que mui-
ta gente não dá mais bola para jor-
nais e quer – a exemplo do que ocor-
reu com a música – fazer seu próprio 
telejornal ou ter seu próprio veículo de 
comunicação. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Medidas do amor
Há uma medida para o amor? A resposta é não.
Como podemos medir aquilo cujos limites desconhecemos? 

Aquilo cuja essência nem sequer pode ser traduzida numa defi nição 
ou conceito, apesar do esforço dos poetas e dos pesquisadores dos 
mistérios da vida.

O amor é para ser sentido e vivido. Existe para que a ele nos entre-
guemos e o deixemos guiar nossos sonhos e passos. 

O amor não se faz nem se restringe ou acomoda-se a um aspecto 
da vida, como as relações nascidas da magia da sexualidade. O amor 
simplesmente é, abrangendo e permeando tudo em sua infi nitude.

Ainda assim, em nossa ânsia de posse, tentamos abarcá-lo e me-
dí-lo, numa refi nada tentativa de submetê-lo ao nosso controle.

A ideia mais remota e mais sublime que guardo sobre o tama-
nho do amor é o provérbio que diz: “A medida do amor é a capacida-
de de renúncia”. Li isso, ainda na infância, numa página da antiga Fo-
lhinha do Sagrado Coração de Jesus e até hoje a frase me parece plena 
de sentido. Trata-se de uma visão essencialmente cristã que, a meu 
ver, só precisa ser atualizada (ou explicada) no que diz respeito à pa-
lavra renúncia.

No contexto de um mundo movido a individualismo, materialis-
mo e excitação do desejo à décima potência, o termo renúncia traz 
uma conotação de dor ou sofrimento, o que não é verdadeiro quando 
desistimos de algo inspirado pelo amor. Talvez, se trocássemos a pa-
lavra renúncia por doação, fi casse mais fácil entender que podemos 
sentir alegria e realização ao abrirmos mão de algo em benefício de 
alguém ou de uma causa – espontaneamente, não sob a espada dos 
caprichos de um ego infl ado. 

Recentemente fui despertado para outra medida do amor, ao de-
parar-me, na Internet, com um vídeo do padre midiático Fábio de 
Melo. O religioso adverte sobre o fato de as pessoas amarem ape-
nas a quem lhes pode ser útil, descartando do rol de seus afetos todo 
aquele que se transforma em um fardo a ser carregado ou quem já 
não pode massagear nossos egos com a concordância incondicional. 
Padre Fábio então conclui que a medida do amor é a capacidade de 
amar aquilo que nos é inútil. 

Na verdade, nesse cenário, já não estamos lidando com amor e, 
sim, com vis interesses pessoais com os quais nos tornamos desgra-
çados e indignos do contentamento do amor. 

Todos, de algum modo, já sentimos na pele a aridez dos que nos 
usaram em algum momento da vida, dos que, movidos por interesses 
mesquinhos, substituíram os elogios e afagos espalhafatosos do tem-
po em que enxergavam em nós alguma utilidade pela indiferença ou 
pela a crítica injuriosa e covarde. Mas, a meu ver, esse não é o ponto.

Padre Fábio pede a Deus a bênção de envelhecer ao lado de pes-
soas que o amem quando ele se tornar “inútil”, o que é compreensí-
vel na dimensão humana. O essencial, contudo, é que possamos en-
velhecer e morrer sem o vazio de um coração pragmático que, por 
ter se mantido atento às utilidades, atravessou a vida sem conhe-
cer o amor.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R

Comunicado aos proprietários 
de veículos Jeep Wrangler 

A Chrysler convoca os proprietários do veículo Jeep Wrangler ano/modelo 2011 a 2013 para a realização, 
sem nenhum custo, da inspeção e desligamento da função de aquecimento dos espelhos 
retrovisores laterais, que permanecerá desligada até que as peças necessárias para sua 
religação estejam disponíveis. Foi identificada a possibilidade de infiltração de água na fiação dos espelhos 
retrovisores laterais. Essa possível infiltração, se verificada, poderá, com o passar do tempo, causar a corrosão dos 
conectores e seus terminais com consequente aquecimento excessivo dos mesmos, gerando, em casos extremos, 
combustão com possíveis danos materiais e físicos ao condutor, demais ocupantes do veículo e terceiros.

O tempo estimado para o serviço é de aproximadamente 30 (trinta) minutos, podendo variar conforme o fluxo de 
atendimento do concessionário escolhido. Por esse motivo, solicitamos aos proprietários que agendem sua visita 
previamente no Concessionário Chrysler de sua preferência.

Tão logo as peças necessárias para a religação do sistema estejam disponíveis, a Chrysler contatará os 
proprietários, solicitando novo agendamento para a realização do serviço.

Esta ação envolverá um total de 709 veículos com o seguinte intervalo de chassis: de 1C4BJWAG0CL115947 
a 1J4BA5H1XBL585021.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte www.jeep.com.br.

Com esta iniciativa, a Chrysler visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança 
e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

A CADA DEZ produtores de leite e 
derivados no Rio Grande do Norte, 
oito trabalham de maneira infor-
mal, sem seguir padrões de segu-
rança alimentar regulamentados 
pela Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). Com o in-
tuito de organizar a cadeia produ-
tiva e fomentar o desenvolvimento 
do setor leiteiro, foi criado o proje-
to da Câmara Técnica Setorial de 
Leite e Derivados (TECLeite). O 
órgão é composto por representa-
ções de 19 entidades ligadas à pe-
cuária leiteira do Estado, como a 
Associação Norte-rio-grandense 
de Criadores (Anorc) e o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae/RN). 

O projeto da TECLeite – apre-
sentado ontem a autoridades, pro-
dutores rurais e à imprensa – tem 
o propósito de resgatar a cadeia 
leiteira potiguar por meio de um 
ciclo de ações que devem ser im-
plementadas nos próximos qua-
tro anos. O custo operacional do 
projeto é de aproximadamente R$ 
14 milhões, mas a Câmara Técni-
ca ainda está em busca de agentes 
fi nanciadores que possibilitem a 
execução da proposta. 

Os alicerces da iniciativa foram 
defi nidos pelo grupo após um ano 
de pesquisas e estudos. Conforme 
explicou o presidente da entidade, 
Acácio Brito, serão promovidos in-
vestimentos em inovação e tecno-
logia para barateamento da produ-
ção; a condução de campanhas de 
marketing para fi xar o conceito de 
qualidade e incentivo à produção ti-
picamente potiguar; a realização de 
pesquisas de mercado para identi-
fi car o perfi l do consumidor poti-
guar; e a formalização das Unidades 
de Benefi ciamento de Leite (UBLs).

Quanto ao último item, Brito 
comentou que é necessário um in-
vestimento em fi scalização, obje-
tivando evitar adulterações e frau-
des no processo produtivo. Para 
viabilizar essas adequações ao pa-
drão recomendado de segurança 
alimentar – prosseguiu – é preciso 
fortalecer o órgão responsável por 
esse controle, o Instituto de Defe-
sa e Inspeção Agropecuária do Es-
tado (Idiarn).

O presidente da TECLeite uti-
lizou o caso das tradicionais quei-
jeiras potiguares para exemplifi car 
a situação. Segundo ele, conside-
rando que o litro de leite esteja sen-
do comercializado a um preço de 
R$1,20, é irreal que haja queijo sen-
do vendido a 13 ou 14 reais, o quilo.

“Para fazer um quilo de queijo 
são necessários 10 litros de leite. Se 
são gastos R$ 12 para fazer o quei-
jo, como ele pode ser vendido a R$ 
13? O consumidor muitas vezes é 
enganado pelo preço, mas acaba 
adquirindo um produto adultera-
do, de baixíssima qualidade. Esse 
tipo de prática confi gura fraude e 
precisa ser combatido”, denunciou.

A proposta maior da Câma-
ra Técnica é justamente fi scalizar 
a produção e garantir a qualidade 
e a autenticidade do que está sen-
do vendido. Conforme estimaram 
os técnicos presentes à solenidade 
de lançamento da iniciativa, 80% 
do leite e seus derivados produ-
zidos no Rio Grande do Norte se-
quer possui identifi cação.

Esse desequilíbrio justifi ca, em 
parte, os motivos pelos quais o vo-
lume absoluto projetado de leite 
produzido no Estado é de 550 mil 
litros por dia, enquanto apenas 130 
mil litros são ofi cialmente regis-
trados. A informação é de Manoel 
Montenegro, “Manuca”, presidente 
do Núcleo de Criadores das Raças 
Produtoras de Leite no RN (Nulei-
te). A entidade é uma das integran-
tes da Câmara Técnica.

“Essa é uma questão de saúde 
pública. Tem muita gente adulte-
rando o leite para baratear o preço; 
tem queijeira fazendo queijo à base 
de margarina, de batata. É esse tipo 
de coisa que precisa ser combatido, 
o setor precisa estar plenamente re-
gulamentado para funcionar bem, 
para garantir que o produto tenha 
qualidade”, apontou. 

Promover a formalização e a 
padronização dos processos pro-
dutivos pode garantir o combate 
às fraudes, mas também irá cau-
sar impacto nos produtores tra-
dicionais, que tocam negócios fa-
miliares há décadas, no interior do 
Estado. Para permitir que o viés 
cultural da produção de derivados 

de leite no RN não se perca, a TE-
CLeite incluiu no projeto original 
a capacitação desses produtores, 
para que seja possível a inclusão 
deles no padrão proposto.

Questionado se essa padroni-
zação não iria elevar o preço dos 
produtos na prateleira e afugen-
tar o consumidor fi nal, Acácio Bri-
to explicou que as campanhas de 
marketing propostas pela iniciati-
va serão voltadas à conscientiza-
ção do consumidor quanto à qua-
lidade do produto oferecido, justi-
fi cando eventuais reajustes.

“A palavra chave é ‘confi ança’. 
O consumidor já compra produ-
tos das grandes marcas, natural-
mente mais caras. Ele compra por-
que confi a. Queremos fazer com 
que a produção local seja confi á-
vel, de uma qualidade superior”, 
esclareceu.

Quanto às ações promocio-
nais programadas, o presidente da 
TECLeite afi rmou que pretende 

viabilizar a criação de uma marca 
única, com ênfase no apelo regio-
nal. De acordo com Brito, a ideia é 
passar a mensagem de que, com-
prando o produto local, o consu-
midor vai incentivar a economia 
do Rio Grande do Norte, a exem-
plo da campanha “Compre que 
é daqui”, adotada há algum tem-
po pela rede de supermercados 
Nordestão.

“Faremos isso por meio de 
adesão. Vamos trazer os produ-
tores e benefi ciadores para a TE-
CLeite e dar o nosso carimbo, o 
nosso aval. O consumidor vai sa-
ber que é um produto de qualida-
de, de confi ança”, frisou. Para che-
gar a esse estágio, todavia, a Câ-
mara Técnica deverá realizar um 
estudo de mercado e eleger os 
produtos que poderão funcionar 
como carro-chefe da campanha, 
já que o grande problema des-
sa fase inicial da implantação, de 
acordo com a diretoria do órgão, é 

a precariedade nas estatísticas.
“O que mais nos aperta é a fal-

ta de dados ofi ciais sobre o setor 
no RN. Precisamos conhecer me-
lhor o nosso consumidor, para es-
tabelecer e executar políticas mais 
efetivas no incremento ao setor 
leiteiro”, declarou Acácio Brito.

O presidente da Federação de 
Agricultura do RN, José Vieira, des-
tacou a obtenção de recursos no 
valor de R$ 800 mil por meio de 
emendas parlamentares com o in-
tuito de recuperar a pecuária leitei-
ra no Estado, mas salientou que a 
situação do setor é de calamidade, 
atualmente.

“O grande desafi o é, de fato, ter 
para quem vender. Não se pode fi -
car na dependência do Governo 
do Estado, do Programa do Leite. 
Faltam ações mais inteligentes do 
Executivo, para que se possa de-
senvolver a indústria agropecuá-
ria potiguar de maneira satisfató-
ria”, reclamou.

O Programa do Leite foi criado 
pelo atual Ministro da Previdência, 
Garibaldi Alves Filho, quando era 
prefeito de Natal, ainda nos anos 
1980 – sendo posteriormente am-
pliado, inclusive em âmbito nacio-
nal pelo presidente José Sarney. Em 
suma, a iniciativa previa a compra 
da produção leiteira local para dis-
tribuição às pessoas de baixa ren-
da. Durante certo período, o Pro-
grama chegou a ser responsável 
pela absorção de 80% do leite pro-
duzido no Rio Grande do Norte, só 
que os produtores viram a partici-
pação do Executivo diminuir con-
sideravelmente nos últimos anos.

Também presente a reunião, 
Garibaldi questionou a Acácio Bri-
to qual seria o papel do Programa 
do Leite dentro do projeto da TE-
CLeite. O presidente do órgão ex-

plicou que a implantação dessa 
nova plataforma não deverá inter-
ferir na matriz da iniciativa gover-
namental, visto que o foco da atu-
ação será voltado para a produção 
que não for absorvida pelo Estado.

“Hoje o Estado compra meta-
de da produção, então vamos dar 
ênfase à outra metade. O progra-
ma é extremamente importante, 
não pode ser extinto dessa manei-
ra”, fi nalizou Acácio Brito. 

Ainda que tenha sido registra-
da uma queda na produção diária 
formal de leite no RN, os próprios 
empresários do ramo afi rmam que 
o problema não está na primeira 
instância da cadeia produtiva. De-

vido aos investimentos feitos nos 
últimos anos para melhoramen-
to genético no Estado, os produto-
res têm conseguido suplantar até 
mesmo o problema da estiagem. 

Há alguns anos, por exemplo, 

enquanto um animal produzia en-
tre cinco e 10 litros de leite por dia, 
após os investimentos recentes o 
rebanho passou a contar com ani-
mais capazes de gerar até 20 litros 
diários.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

OLHO NO LEITE
/ ASSOCIAÇÃO /  PROGRAMA LANÇADO POR ENTIDADE SETORIAL PRETENDE FISCALIZAR A 
PRODUÇÃO LEITEIRA E GARANTIR A QUALIDADE DO PRODUTO VENDIDO

 ▶ Custo operacional do projeto é de aproximadamente R$ 14 milhões, mas Câmara procura agentes fi nanciadores

 ▶ Acácio Brito prevê investimentos em tecnologia e inovação

 ▶ Garibaldi questionou o papel do Programa do Leite dentro do novo projeto

PRODUÇÃO ESTÁVEL, MESMO COM SECA 

PROGRAMA DO LEITE NÃO 
SOFRERÁ ALTERAÇÕES

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

SILVA JUNIOR / FOLHAPRESS
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ROBÔS NA DISPUTA
PELO APRENDIZADO
/ TECNOLOGIA /  COM LEGO, ESTUDANTES POTIGUARES APRESENTAM CRIAÇÕES EM TORNEIO DE ROBÓTICA

Hoje os grupos continuam 
se enfrentando, em rounds 
com os robôs que precisaram 
construir para que conseguissem 
superar alguns desafi os como 
levantar, andar, segurar objetos, 
desviar obstáculos entre outros, 
sem interferência humana. O 
sistema utilizado para construir 
estes protótipos é a base para 
que desenvolvam projetos mais 
elaborados.

Ele serão julgados ainda 
através dos seus projetos de 
pesquisa, relatando sobre 
uma solução inovadora 
de aprendizagem a ser 
experimentada e compartilhada 
nas escolas; os valores 
desenvolvidos no trabalho 
em grupo; o Design (desenho 
mecânico) do robô autônomo 
que vai executar missões na 
mesa de competição com robôs 
autônomos; e a estratégia e 
programação desenvolvida. e 
ainda o Desafi o do robô em 
três partidas de 2 minutos 
e 30 segundos “São robôs 
programados para resolver todos 
os desafi os”, diz o coordenador.

No Nordeste, apenas o Rio 
Grande do Norte e a Bahia 
recebem o evento que neste 
ano e os vencedores desta 
etapa serão anunciados a 
partir das 16h e seguem para a 
fase nacional que ocorre entre 
os dias 13 e 15 de março de 
2014 em Brasília. Vencendo lá, 
estão aptos a disputar torneios 
internacionais.

O Serviço Social da Indústria 
do Rio Grande do Norte (Sesi) 
é o organizador do torneio e no 
estado participa com seis times 
de Natal e Mossoró. As outras 
quatro equipes participantes são 
do projeto Roboeduc (UFRN), 
Centro de Ensino Integrado 
(CEI), Instituto Federal (IFRN) 
e Escola Juvenal Lamartine 
(Instituto do Cérebro).

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTIMULAR O APRENDIZADO de for-
ma lúdica e inovadora virou dis-
puta no Torneio de Robótica 
FIRST LEGO League (FLL) que 
termina hoje no Sesi Clube, em 
Natal, durante a etapa regional 
que a cidade sedia pela primei-
ra vez. Aprender matemática, co-
nhecer a história da cidade, trans-
formar lixo em robô ou entender 
como funciona o processo de ge-
ração de energia solar pode se tor-
nar mais fácil e divertido quando 
utilizados projetos que estão sen-
do apresentados no torneio que 
envolve 32 equipes do estado e 
dos vizinhos, Paraíba, Pernambu-
co e Maranhão.

O estudante maranhense Ga-
briel Morais, 15, e sua equipe cria-
ram um jogo de computador para 
ensinar a história da cidade de-
les, São Luís do Maranhão-MA. O 
jogo está disponível na rede e con-
ta passo a passo como as origens 
da cidade. “Trouxemos aqui para 
o torneio não apenas para apre-
sentar, mas para ser avaliado e 
receber críticas para melhorar”, 
conta Gabriel.

Ele estuda no Colégio Marce-
lino Champagnat (antigo Colé-
gio Marista), onde existem disci-
plinas optativas e entre elas, ro-
bótica. “A disciplina tem atraído 
a atenção dos pais e o gosto dos 
alunos, agregando valor para o 
ensino. Eles já começam a criar 

projetos para resolução de tare-
fas do dia-a-dia como um conta-
dor de carros para estacionamen-
tos através de sensores”, expli-
ca o professor do grupo, Evandro 
Andrade.

O evento que Natal está se-
diando é a oportunidade de 
ampliar e estimular o ensino 
da robótica no Rio Grande do 
Norte, como está ocorrendo nos 
outros estados participantes. 
Além de fazer com que os parti-
cipantes desenvolvam suas habi-

lidades na área de Tecnologia da 
Informação, os alunos aprendem 
brincando e ainda idealizam pro-
jetos que podem ser utilizados no 
aprendizado.

De Natal, uma turma de alu-
nos do colégio CEI, todos com dez 
anos de idade, levou para a com-
petição uma maquete para mos-
trar a crianças da mesma idade 
como funciona a energia solar. Já 
os alunos do Instituto Federal 
de Ciências e tecnologia 
apresentam robôs que foram 

confeccionados com lixo 
eletrônico. “Nós reutilizamos 
esse lixo que contamina o meio 
ambiente e fi zemos robôs anima-
dos que se mexem e andam”, con-
ta a estudante Débora Araújo.

De Mossoró, a equipe “Lego 
da Justiça” confeccionou diversos 
jogos lúdicos para alfabetização e 
para ensinar diversas disciplinas 
com materiais de baixo custo que 
podem ser, inclusive, confeccio-
nados pelos professores.

Estes produtos são apenas al-

guns dos 32 projetos que estão 
sendo expostos pelas equipes des-
ta etapa regional. De acordo com 
o coordenador do torneio no RN, 
que também é coordenador da 
Unidade de Tecnologia da Infor-
mação do Sesi-RN, Anderson Viei-
ra, a ideia principal é que, nas au-
las de robótica, os alunos consi-
gam aprender o sistema que mo-
vimenta protótipos de robôs e a 
operacionalização dos mesmos. 
Com isso, podem criar novas for-
mas e desenvolver outros produ-
tos mais elaborados que podem 
até ser patenteados. “Temos ca-
sos no país de projetos de alunos 
que empresas de grande porte ini-
ciaram processo de patente. É o 
primeiro passo para desenvolver 
essas habilidades tecnológicas”, 
destaca.

 ▶ Etapa regional do FIRST LEGO League acontece pela primeira vez em Natal e conta com dez equipes do RN

DISPUTA 
SEGUE HOJE

 ▶ Débora Araújo: robô feito do lixo
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Moura Neto

O APOSENTADO DE 70 anos de idade 
Enrique Mário Lyra Carreras, neto 
de Mário Eugênio Lira, prefeito de 
Natal entre os anos 1942 e 1943, foi 
morto por dois homens no último 
domingo (07), na calçada de casa, 
após uma tentativa de assalto. O 
homicídio ocorreu por volta das 
11h, quando a vítima chegava em 
casa no seu carro, depois de ter ido 
comprar um refrigerante em uma 
mercearia próxima de sua residên-
cia, no bairro Candelária, Zona Sul 
de Natal.

Segundo informações de fami-
liares, ao ser surpreendido pelos 
bandidos, Enrique teria gritado 
por sua esposa e imediatamente 
sofrido um único disparo no peito, 
morrendo na calçada de casa. Na 
fuga, um dos retrovisores do carro 
usado pelos meliantes foi deixado 
na calçada. Nenhum pertence da 
vítima foi levado.

De acordo com o primo da ví-
tima, Eduardo Lyra, no momento 
do assalto não havia ninguém na 
rua além de Enrique e dos crimi-
nosos. Ele acrescentou ainda que 
o carro usado por eles, um gol de 
cor vermelha, teria sido rouba-
do no dia anterior no bairro do 
Alecrim.

Em relação à informação de 
que o carro usado era roubado, o 
titular da Delegacia de Homicí-
dios (Dehom), delegado Frank Al-
buquerque, disse que a polícia está 
investigando a informação. Ele afi r-

mou ainda que a polícia foi comu-
nicada que o veículo havia sido 
abandonado em um bairro da 
Zona Norte de Natal, mas a infor-
mação era falsa. 

Questionado se havia alguma 
testemunha, o delegado confi rmou 
que até o momento ainda não ha-
via surgido ninguém que afi rmasse 
ter presenciado o homicídio.

“Nós estamos checando jun-
to à Deprov [Delegacia de Defesa 
e  de Propriedade de Cargas e Veí-
culos] se o carro foi mesmo toma-
do de assalto; se foi assalto, nós va-
mos procurar a vítima e conversar 
com ela para saber mais detalhes 
sobre os criminosos, agora se foi 

furto, aí fi ca difícil porque não vai 
ter ninguém para reconhecer”, ex-
plica o delegado.

Embora ainda não haja suspei-
tos, Frank Albuquerque afi rmou 
que pode ser uma quadrilha de la-
drões de automóveis que tem agi-
do na região. “Pode ser até que eles 
já tenham sido presos e soltos de 
novo, mas isso nós ainda não po-
demos confi rmar”.

A Polícia Civil tentou capturar 
imagens de uma câmera de segu-
rança próxima à residência da ví-
tima, mas as imagens não esta-
vam nítidas o sufi ciente para iden-
tifi car algum suspeito. O trabalho 
da Delegacia de Homicídios agora 

será buscar o máximo de imagens 
possíveis para tentar reconhecer 
os criminosos.

Revoltado com o caso, o primo 
Eduardo Lyra criticou a situação de 
insegurança em que vive o Estado 
do Rio Grande do Norte. “Nós esta-
mos vivendo em uma cidade violen-
ta em que fi camos reféns dos ban-
didos, sem poder nem sair de casa. 
Enquanto isso, os bandidos que co-
metem os crimes fi cam impunes”.

De acordo com informações 
de seu primo, Enrique Mário Lyra 
era aposentado como funcionário 
público da Companhia de Águas 
e Esgotos do RN (Caern), de onde 
foi servidor durante muitos anos. 

Eduardo também informou que 
Enrique era uma pessoa tranqui-
la e não tinha inimigos. “Era uma 
pessoa de bem, aposentado, tinha 
uma vida tranquila, não mexia 
com ninguém, mas foi mais uma 
vítima da violência”, lamenta.

O corpo aposentado foi vela-
do no Centro de Velório São José, 
no Bairro de Lagoa Seca. O enterro 
ocorreu na manhã de ontem no Ce-
mitério Público do Alecrim, às 11h. 

Na internet, na página da em-
presa que prestou os serviços de 
funeral, mensagens de amigos ex-
pressavam revolta em relação ao 
acontecido e solidariedade para 
com  a família.

A LEI QUE regulamentou a passa-
gem gratuita para alunos da rede 
pública de Natal ainda não foi pos-
ta em prática pela Prefeitura. Os 
imbróglios que envolvem as pas-
tas do executivo estão difi cultan-
do a execução do projeto.

A implementação efetiva do 
Passe Livre para os estudantes da 
rede municipal de ensino ainda 
não tem data prevista para acon-
tecer, porque o processo de libera-
ção dos cartões para os alunos de-
pende essencialmente da unifi ca-
ção da bilhetagem eletrônica na 
capital, segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Educação.

A titular da Seec, Justina Iva, dis-
se ontem que a gratuidade só pode-
rá ser liberada quando o Sindicato 
das Empresas de Transportes Urba-
nos de Passageiros do Município do 
Natal (Seturn) disponibilizar as má-
quinas que irão carregar os cartões 
magnéticos dos estudantes.

Os equipamentos, ainda de 
acordo com o que confi rmou Jus-
tina, serão instalados nas próprias 
escolas, onde os benefi ciados farão 
as recargas diariamente. “Entretan-

to o Seturn só pode encomendar as 
máquinas quando a questão do sis-
tema de bilhetagem unifi cada for 
defi nida, e isso não compete à nos-
sa pasta”, afi rmou a secretária.

Justina Iva ainda garantiu que 
a Secretaria de Educação e Cultura 
já se estruturou orçamentária e fi -
nanceiramente para a implemen-
tação do Passe Livre. “Mas depen-
demos que se resolva a unifi cação 
da bilhetagem para começar a ope-
rar. Eu espero e creio que até o início 
do ano letivo de 2015, em fevereiro, 
tudo isso já tenha sido solucionado”.

Para saber a quantas anda o 

enrolado processo para imple-
mentação da unifi cação da bilhe-
tagem eletrônica, que não sai do 
canto há meses, o NOVO JORNAL 
procurou a Secretaria de Mobili-
dade Urbana (STTU). Entretanto, 
a titular da Secretaria, Elequicina 
Santos, não atendeu a nenhuma 
das ligações. A reportagem deste 
periódico foi até a sede da STTU, 
na Ribeira, para tentar encontrar 
alguém que falasse sobre o assun-
to. Mais uma vez não deu certo. A 
recepcionista informou que pre-
cisaríamos procurar a assessoria 
de comunicação entre as 8h e 14h, 

para tentar uma entrevista. Como 
já eram 15h30, não foi possível. 

O NOVO ainda falou com o se-
cretário adjunto da pasta, Clodo-
aldo Cabral, que atendeu ao tele-
fone, porém informou que estava 
afastado das atividades na reparti-
ção em virtude de um recesso de 
uma semana. A reportagem tam-
bém tentou contato com o con-
sultor do Seturn, Nilson Queiro-
ga, todavia, depois de muitos te-
lefonemas, ele atendeu e afi rmou 
que não poderia falar, pois estava 
em viagem.

O Passe Livre vai garantir aos es-

tudantes das escolas municipais o 
direito de ir e voltar das instituições 
de ensino gratuitamente, todos os 
dias de aula durante o ano letivo. Se-
gundo a secretária Justina Iva, a Pre-
feitura do Natal vai continuar ban-
cando também os transportes es-
colares que já existem na cidade. 

“Para não permitir que as crian-
ças mais novas sejam prejudica-
das. Então manteremos um siste-
ma misto, parte pela gratuidade 
nos ônibus do transporte coletivo 
e a outra parte pelos escolares que 
atualmente já executam o serviço”, 
acrescentou.

A Câmara Municipal de 
Natal retomará nesta terça-
feira, logo mais à tarde, 
as discussões acerca das 
emendas à Lei Orçamentária 
Anual. Ao todo são 270 
propostas de emendas á 
LOA. Ontem, 13 delas foram 
apreciadas, sendo sete 
aprovadas, três rejeitadas e 
mais três retiradas de pauta. 
Entre as que os vereadores 
consideram que não deveriam 
ser levadas em consideração, 
está a proposição de Amanda 
Gurgel de aumento dos 
repasses para a garantia do 
Passe Livre.

A vereadora do PSOL queria 
mais R$ 5 milhões para integrar 
os recursos que vão bancar a 
gratuidade da passagem dos 
alunos. Entretanto, a maioria 
decidiu que não era preciso, 
sob a alegação de que os R$ 
6 milhões já defi nidos pela 
Prefeitura do Natal eram 
sufi cientes para arcar com 
os custos.  Ainda restam 184 
emendas para a avaliação dos 
vereadores antes da votação do 
projeto. Eles devem retomar a 
discussão na sessão plenária da 
CMN de hoje, às 14h.

CÂMARA REJEITA 
A PROPOSTA 
QUE AUMENTAVA 
OS REPASSES

Prefeitura não sabe quando 
poderá efetivar o Passe Livre

/ TRANSPORTE /

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Justina Iva, secretária municipal de Educação: isso não compete à pasta  ▶ Clodoaldo Cabral, secretário adjunto de Mobilidade: semana de recesso

A SANGUE FRIO
/ CANDELÁRIA /  POLÍCIA AINDA PROCURA OS RESPONSÁVEIS PELA MORTE DE FUNCIONÁRIO PÚBLICO APOSENTADO, VÍTIMA DE TENTATIVA 
DE ASSALTO NO ÚLTIMO DOMINGO NA CALÇADA DE SUA CASA; FAMILIARES SE REVOLTAM COM FRAGILIDADE DO APARATO DE SEGURANÇA

ERA UMA PESSOA DE 
BEM, APOSENTADO, 
TINHA UMA VIDA 
TRANQUILA, NÃO MEXIA 
COM NINGUÉM, MAS FOI 
MAIS UMA VÍTIMA DA 
VIOLÊNCIA”

Eduardo Lyra,
Primo da vítima

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJVLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

 ▶ Frank Albuquerque, delegado: “Estamos checando se o carro foi mesmo tomado de assalto”
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A Comissão Municipal da Me-
mória, Verdade e Justiça Luiz Igná-
cio Maranhão Filho, criada pela lei 
6.393 de 5 de julho de 2013, nun-
ca funcionou de fato, apesar de ter 
sido constituída por direito.

O autor da proposta da Comis-
são Municipal e representante da 
Câmara, vereador George Câmara 
(PCdoB), disse que falta estrutura 
física e material para permitir o seu 
funcionamento. A comissão home-
nageia Luiz Ignácio Maranhão Fi-
lho, ex-deputado estadual, mem-
bro do Partido Comunista Brasi-
leiro, que em 1974 desapareceu 
em São Paulo, foi torturado e mor-
to pela ditadura militar e até hoje 
não se sabe o destino dado ao seu 
corpo. 

A comissão é formada por sete 

membros e presidida pelo advo-
gado Horácio Paiva, alem de Ma-
ria Rizolete Fernandes (sociólo-
ga), Jeane Fialho Canuto (profes-
sora da rede municipal), Luciano 
Fábio Dantas Capistrano (historia-
dor), Roberto Furtado (ex-deputa-
do e advogado) e Afonso Laurenti-
no Ramos (jornalista). 

A imobilidade da Comissão é 
justifi cada, segundo George Câma-
ra, por sucessivos acontecimentos. 
O presidente da comissão teve de 
fazer uma cirurgia, houve a Copa 
do Mundo e o calendário eleitoral. 

Além disso, justifi cou, até ago-
ra o gabinete do prefeito Carlos 
Eduardo Alves ainda não determi-
nou um local para a comissão se 
reunir com estrutura e material 
para a realização dos trabalhos. É 

necessário um espaço físico para 
ouvir os depoimentos e isso até 
agora não aconteceu. 

O presidente da Comissão da 
Verdade e da Memória da OAB 
no Rio Grande do Norte, Djamiro 
Acipreste, disse que o relatório da 
CNV vai servir de base para a con-
tinuidade dos trabalhos locais. De 
acordo com ele, o relatório da Co-
missão da OAB será entregue dia 
1º de abril, quando transcorrem 
52 anos do golpe militar de 1964. 
Os dados revelados pela Comis-
são Nacional da Verdade, que en-
volvem nomes de potiguares per-
seguidos, presos, torturados, mor-
tos e desaparecidos pelo regime 
militar, pode  contribuir para a fi -
nalização do relatório da OAB no 
Estado.

O RELATÓRIO DE dois anos e sete me-
ses de trabalhos sobre as violações 
aos direitos humanos no período 
da ditadura militar (1964-1985) no 
Brasil, elaborado pela Comissão 
Nacional da Verdade (CNV), será 
entregue amanhã (10), Dia Mun-
dial dos Direitos Humanos, à pre-
sidente Dilma Rousseff . No Rio 
Grande do Norte, porém, das três 
Comissões da Verdade constituí-
das nenhuma vai entregar seu re-
latório no prazo.

As comissões locais foram ins-
tituídas pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
Municipal e  Ordem dos Advoga-
dos do Brasil  (OAB/RN). Dessas, 
apenas  a da UFRN concluiu seu 
relatório, que tem cerca de 400 pá-
ginas, mas ainda está sem data 
prevista para ser entregue à reito-
ra Ângela Paiva.  A Comissão Mu-
nicipal, criada no dia 13 de dezem-
bro do ano passado, sequer come-
çou os trabalhos e a da OAB ainda 
não tem relatório pronto.

Pela lei 12.528/2011, que criou 
a CNV, a fi nalidade é apurar as 
violações dos direitos humanos 
no Brasil entre 18 de setembro de 
1946 e 5 de outubro de 1988. O 
prazo inicial de entrega do relató-
rio era dezembro de 2013, mas o 
mandato da CNV foi prorrogado 
até dezembro deste ano pela Me-
dida Provisória nº 632. 

No caso da Comissão Munici-
pal da Memória, Verdade e Justi-
ça Luiz Ignácio Maranhão Filho, 
a lei que a criou em 13 de dezem-
bro de 2013 estabeleceu o prazo de 
um ano para a conclusão dos tra-
balhos, podendo ser prorrogados 
por igual período. O agravante é 
que essa comissão sequer iniciou 
seus trabalhos. No âmbito da OAB, 
a Comissão da Verdade e da Me-
mória, criada pela resolução nº 04, 
não prevê prazo para a conclusão. 

Mais de 400 páginas de depoi-
mentos, documentos (alguns con-
fi denciais), fotografi as compõem 
a farta documentação elaborada 
no âmbito da UFRN. “Nós termi-
namos os trabalhos. É um relató-
rio longo”, defi ne o presidente da 
Comissão da Verdade da UFRN, 
advogado Carlos Roberto de Mi-
randa Gomes.

Apesar de pronto, ele disse que 
o relatório passa por revisão e alte-
rações da redação dentro da nor-

matização técnica, mas uma mi-
nuta do documento já foi entregue 
à reitora Ângela  Paiva. “As conclu-
sões são objetivas e com nomes de 
várias pessoas”, contou. 

No relatório está o  que foi pos-
sível levantar através de depoi-
mentos de professores, funcioná-
rios e alunos da UFRN que faziam 
parte da comunidade universitária 
no período de 1964 a 1985. A mais 
importante conclusão que a co-
missão chegou foi que houve per-
seguição e repressão nos quadros 
da universidade, com atuação da 
Assessoria Especial de Seguran-
ça e Informações  (ASI) que per-

seguiu esses segmentos por meio 
da abertura de inquérito adminis-
trativos. “Era um instrumentos de 
vigilância e informação”, destacou 
Gomes. 

A ASI era a extensão das Forças 
Armadas dentro das universidades 
e pelos depoimentos e documen-
tos foi possível estabelecer essa li-
gação. Muitos dos documentos 
que a comissão teve acesso, através 
do Arquivo Nacional de Brasília, ti-
nham o carimbo de confi dencial.

Dentro da UFRN, os documen-
tos encontrados estavam espalha-
dos e, por isso, a comissão teve di-
fi culdade porque não há um ar-

quivo com documentação espe-
cífi ca daquela época. O relatório 
está dividido por capítulos sobre a 
movimentação estudantil e a par-
ticipação política dos servidores e 
professores. 

Carlos Roberto de Miranda Go-
mes ressaltou que a portaria de 
criação da Comissão da UFRN não 
estabelece prazo para entrega do 
relatório, que não tem objetivos re-
vanchistas. Muitos dos depoimen-
tos tomados apontam contradi-
ções com documento da época e 
até mesmo os panfl etos divulgados 
no período serviram de fonte para o 
relatório, a exemplo de fotografi as.

Pessoas citadas em depoimen-
tos e que não foram encontradas 
para defesa não entraram no rela-
tório, frisou o presidente da comis-
são.  Um exemplo é sobre a atua-
ção do Comando de Caças aos Co-
munistas dentro da Universidade. 
Muitas histórias não foram confi r-
madas e por isso não entraram.  

Entre as sugestões feitas pela 
comissão à Reitoria está criação 
de um memorial no antigo pré-
dio da Ribeira, onde funcionou a 
Faculdade de Direitos e Secretaria 
de Segurança Público, que perten-
ce à UFRN, mas atualmente está 
abandonado. 

O memorial deverá abrigar do-
cumentos, fotografi as, imagens e 
depoimentos colhidos pela comis-
são. Também há proposta de se ex-
por o nome de alunos, funcionários 
e professores que tiveram sua vida 
acadêmica e profi ssional prejudica-
das pela perseguição da ditadura. 

A comissão vai propor tam-
bém a disponibilização de  toda 
documentação hoje guardada em 
20 caixas para consultas públicas. 
Por enquanto, o acervo da atuação 
da repressão da ditadura militar na 
UFRN fi cará no Departamento de 
História. 

Segundo o vice-presidente da 
comissão, médico Ivis Bezerra, os 
grupos de trabalhos montados 
dentro das universidades são in-
dependentes da CNV, integrando 
equipes do Ministério da Educa-
ção. “Não temos fi nalidade  nem 
punitiva nem de absolvição. Nos-
sa fi nalidade é revelar a verdade, o 
que aconteceu”, argumentou ele. 

Na UFRN, sublinhou Ivis Be-
zerra, houve quebra de direitos, 
perseguições, punições, medidas 
coercitivas a professores, servido-
res e estudantes, contabilizou. A 
restrição atingiu diretamente sete 
pessoas com processos adminis-
trativos e três delas tiveram seus 
direitos retribuídos. 

“O que a gente fez foi registrar 
isso. Não houve culpa da univer-
sidade, mas o sistema de repres-
são dos órgãos militares e policiais 
agiu lá dentro”, frisou Ivis Bezer-
ra. A comissão teve o mérito de re-
velar para as novas gerações o que 
foi a ditadura militar e é importan-
te saber que ela agiu dentro e fora 
da universidade, complementou. 
O trabalho, comentou, serve como 
um alerta do que foi a repressão e 
para que a sociedade lembre que 
“ditadura, nunca mais”, enfatizou. 

VERDADE AINDA

/ ATRASO /  RELATÓRIO QUE APURA VIOLAÇÕES AOS DIREITOS HUMANOS DURANTE A DITADURA MILITAR NO BRASIL SERÁ 
ENTREGUE AMANHÃ A DILMA ROUSSEFF, MAS AS COMISSÕES INSTITUÍDAS NO RN NÃO CONCLUÍRAM SEUS TRABALHOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CAMUFLADA

COMISSÃO DO MUNICÍPIO 
JAMAIS FUNCIONOU

 ▶ Carlos Roberto de Miranda Gomes, advogado e presidente da Comissão da Verdade da UFRN: revisão do texto

 ▶ Ivis Bezerra, vice-presidente da Comissão da Verdade da UFRN: sem fi nalidade de punir nem de absolver

 ▶ Djamiro Acipreste, presidente da 

Comissão da Verdade e da Memória 

da OAB/RN: entrega prevista para abril

 ▶ George Câmara, vereador e autor 

da proposta da Comissão Municipal: 

falta estrutura física e material

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

PROMOTORES 
DEVEM INICIAR 
DENÚNCIAS 
ESTA SEMANA

/ ALCATRAZ /

UMA SEMANA APÓS a 
defl agração da Operação 
Alcatraz, que atingiu as 
organizações criminosas 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e o Sindicato do Crime 
do RN, o Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MP-
RN) segue trabalhando na 
apuração de informações para 
formalizar a culpa dos mais de 
200 envolvidos nas facções.

A expectativa do juiz 
estadual Henrique Baltazar 
dos Santos, responsável 
pela emissão de mais de 120 
mandados de prisão, é de 
que os promotores de justiça 
envolvidos no caso comecem 
a apresentar as primeiras 
denúncias a partir de hoje. 

“Estamos em contato 
direto com os promotores, que 
disseram que vão começar 
a apresentar as primeiras 
denúncias esta semana, 
com todos os relatórios de 
trabalho”, disse o magistrado.

Ainda segundo o juiz, 
o volume de informações 
contidas nos processos é 
enorme, com milhares de 
interceptações telefônicas 
feitas ao longo dos dez meses 
de investigação conduzida 
pelos promotores do Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco).

Parte do material recolhido 
pelo MP durante o período 
de investigação foi exibido no 
domingo (7) em reportagem 
do Fantástico, da TV Globo.

A matéria conduzida 
pelo repórter Maurício 
Ferraz mostrou, entre outras 
coisas, os contatos de presos 
potiguares com membros 
do PCC encarcerados nas 
unidades prisionais do 
Paraná, onde também foram 
cumpridos mandados de 
prisão expedidos dentro da 
Operação Alcatraz. 

Os contatos telefônicos 
entre os criminosos, segundo 
a investigação, eram feitos 
diariamente, tanto para 
passar relatórios sobre as 
ações, como para combinar 
a execução de crimes e 
entrada de novos membros 
na organização. Em uma das 
interceptações, um preso no 
Paraná pergunta quem são os 
padrinhos do novo membro e 
as “faculdades” que ele passou, 
ao que o interlocutor responde 
citando três cadeias do RN: 
Nova Cruz, Cadeia Pública 
de Mossoró e (Penitenciária 
Agrícola) Mário Negócio.

O material também foca 
sobre a ação do empresário 
Robson Batista Marinho, 
preso na terça-feira passada 
(3) com drogas e armas em 
sua casa, na Zona Sul de 
Natal, apontado como um 
“atacadista de drogas”. Ele 
seria o principal nome do 
PCC agindo fora do sistema 
prisional potiguar.

Foram mostradas ligações 
de Marinho com presos em São 
Paulo e no RN, comentando 
sobre os carregamentos de 
drogas, alguns dos quais foram 
presos no percurso entre 
o Sudeste e o Nordeste. As 
apreensões que envolveriam o 
empresário em 2014 chegam 
aos 190 kg da droga.

Ao longo dos dez meses 
de investigação, ainda antes 
da operação, foram presas 
75 pessoas envolvidas com 
tráfi co de drogas, em fl agrante. 
Dentre as ações pré-Alcatraz 
está a maior apreensão 
de entorpecente feita pela 
Polícia Rodoviária Federal no 
país este ano, quando foram 
encontradas 15,2 toneladas 
de maconha. O carregamento, 
interceptado através de 
informações colhidas pelo 
MP-RN, vinha do Mato Grosso 
do Sul e seria destinado, em 
boa parte, para o mercado 
potiguar.
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERTNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para eventual aquisição de
ambulância tipo “A“ (PARA SIMPLES REMOÇÃO), para atender as necessidades
especialmente da Secretaria de Estado da Saúde Pública

19 de dezembro de 2014, às 09:00 horas local (data da abertura)

Francisco Fernandes de Brito -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 28/2014-RP -SEARH
PROCESSO Nº 102.705/2014-4 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo
do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro, comunica aos interessados que realizará o
certame acima, cujo objeto consiste no

, conforme especificações e
quantitativos descritos no Anexo I (termo de referência), do edital. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada pelo telefone/Fax: 3232-2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes,
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o
dia no Auditório da SEARH,
CentroAdministrativo do RN - BR. 101 - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal(RN).

Natal, 08 de dezembro de 2014.
Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

O DEBATE É PROFUNDO
/ IPERN /  SINDICALISTAS E REPRESENTANTES DO CONSELHO ESTADUAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL COMBATEM A PROPOSTA DO 
DIRETOR DO IPERN QUE CRIA NOVO FUNDO FINANCEIRO PARA PAGAR PENSÕES E APOSENTADORIAS DOS SERVIDORES ESTADUAIS

O mesmo projeto de altera-
ção da lei complementar estadu-
al 308/2005 ainda traz a criação 
da previdência complementar do 
Ipern. Ainda de acordo com Nereu 
Linhares, a criação da previdên-
cia complementar, que é opcio-
nal para o servidor que quiser con-
tribuir mais para receber mais, só 
seria justifi cada exatamente por 
conta da unifi cação dos fundos 
operados pelo instituto.

“A utilização da verba do Fundo 
Previdenciário colocaria todo mun-
do em um balaio só, prejudicando o 
futuro de muita gente. Assim, seria 
justifi cada a criação da previdência 
complementar”, aponta.

Nereu Linhares ainda defende 
que o projeto encaminhado para 
Assembleia Legislativa não teria a 
devida legalidade. “O CEPS e não 
foi consultado. O projeto não po-
deria ter ido para os deputados 
sem um parecer do conselho”, res-
salta o presidente.

Para tentar impedir que o pro-
jeto passe na Assembleia Legisla-
tiva, os membros do Conselho já 
procuraram uma parte dos depu-
tados e até mesmo os represen-
tantes do novo governo, que assu-
mirá em janeiro. Ainda durante a 
semana passada, um grupo de ser-
vidores reuniu-se com o governa-
dor eleito Robinson Faria. 

“Apresentamos a situação para 
ele e o governador garantiu que 
era favorável ao pleito dos servido-
res, de que seria contra o projeto”, 
disse Pedro Lopes Neto, vice-pre-
sidente do CEPS e presidente do 
Sindicato dos Auditores Fiscais do 
RN (Sindifern). 

Os servidores ainda garanti-
ram que a partir de hoje irão fazer 
uma espécie de vigília diária no Pa-
lácio José Augusto, sede do Legisla-
tivo estadual, para acompanhar o 
processo de apreciação da mensa-

gem encaminhada pelo executivo.
“Já conversamos com alguns 

deputados e obtivemos uma res-
posta boa de vários deles. O pró-
prio Fernando Mineiro (PT) disse 
que mesmo que o governo even-
tualmente venha a ser favorável à 
unifi cação, ele será contra”, asse-
verou Linhares.

Atualmente o Ipern é respon-
sável por gerir 32,9 mil aposenta-
dorias e 9,8 mil pensões, pagos 
através do Fundo Financeiro. O 
custo mensal dessas aposentado-

rias e pensões é de aproximada-
mente R$ 126 milhões, dos quais 
R$ 68 milhões são resultantes das 
contribuições previdenciárias – 
11% do salário do servidor e ou-
tros 22% bancados pelo governo. 

Já o Fundo Previdenciário, for-
mado pelas contribuições dos ser-
vidores pós-2005, conta com apor-
tes mensais de R$ 17 milhões, em 
valores aproximados, e ainda con-
ta com os rendimentos das aplica-
ções fi nanceiras, chegando a cerca 
de R$ 1 bilhão.

OS SERVIDORES PÚBLICOS do Estado 
abriram os olhos e resolveram vi-
giar o projeto encaminhado pelo 
Poder Executivo à Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Nor-
te (AL-RN) para a unifi cação dos 
fundos que recebem as verbas 
previdenciárias. 

Apontado como solução para 
o dito “rombo” da previdência es-
tadual pelo presidente do Institu-
to de Previdência dos Servidores 
Estaduais do Rio Grande do Nor-
te (Ipern), José Marlúcio Diógenes, 
o projeto que será apreciado pelo 
parlamento estadual é rechaçado 
pelos membros do Conselho Esta-
dual de Previdência Social (CEPS), 
que junto com o Conselho Fiscal 
do Ipern é responsável por reger as 
políticas previdenciárias. Os con-
selhos são formados por membros 
do serviço público estadual ativos, 
aposentados e pensionistas, além 

de representantes de todos os po-
deres e Ministério Público.

Para o presidente do CEPS, Ne-
reu Batista Linhares, a intenção da 
atual administração seria lesiva ao 
sistema previdenciário estadual. 
“A política de previdência deve ser 
de Estado. Querer a unifi cação dos 
fundos é aplicar uma política de 
governo, que quer apenas utilizar 
o dinheiro do contribuinte e não 
vai solucionar a questão da previ-
dência. Só vai deixar o problema 
mais para frente, para o próximo 
resolver”, disse Linhares.

Entregue aos deputados esta-
duais no início deste mês, o pro-
jeto de alteração da lei comple-
mentar estadual 308/2005 pro-
põe a criação do Fundo Financeiro 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (Funfi rn). 

A unifi cação extinguiria o atu-
al Fundo Financeiro, que paga a 
aposentadoria de quem entrou 
para o serviço público antes de 
2005 e tem um défi cit mensal de 

aproximadamente R$ 70 milhões, 
e o Fundo Previdenciário, abaste-
cido pelas contribuições dos servi-
dores que integram o Regime Pró-
prio de Previdência Social do RN 
(RPPS-RN) e tem uma reserva mo-
netária que já bate a casa do R$ 1 
bilhão. O montante é destinado 
para garantir a aposentadoria da-
queles que entraram no serviço 
público a partir de 2005.

A intenção do projeto do Exe-
cutivo seria exatamente ter acesso 
à reserva do Fundo Previdenciário, 
como forma de equilibrar as con-
tas do Ipern. Segundo a justifi cati-
va de José Marlúcio, a medida não 
traria problemas no futuro. Atual-
mente, o Tesouro estadual tem que 
complementar a folha dos aposen-
tados com um aporte mensal de 
aproximadamente R$ 70 milhões.

O posicionamento do pre-
sidente é rechaçado pelos ser-
vidores. Segundo Nereu Linha-
res, a discussão sobre a situação 
da previdência não será resolvi-

da com o uso da verba do Fundo 
Previdenciário.

“O governo viu essa verba que 
está no Fundo Previdenciário e 
imaginou que é muito dinheiro, 
que tem superávit. Mas não é, não 
tem. Essa verba não garantiria mui-
to tempo de pagamento das apo-
sentadorias atuais. É só fazer as 
contas. Todo mês é feito um cál-
culo, que estima essa verba para 
os próximos 70 anos. Esse dinheiro 
não deve ser gasto”, disse ele.

O presidente do CEPS ainda ex-
plicou que o défi cit que existe no 
Fundo Financeiro já é esperado. 
E deve aumentar, pelo menos até 
2035. “Cada vez mais a contribui-
ção de quem está na ativa e é de an-
tes de 2005 vai diminuindo e a mas-
sa de aposentados vai aumentando. 
O dinheiro que serviria para bancar 
a previdência agora foi utilizado an-
teriormente pelos governos em ou-
tros lugares. Por isso que hoje o Te-
souro é que tem que assumir esses 
pagamentos”, explica Nereu.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A JUSTIFICATIVA 
COMPLEMENTAR

 ▶ Instituto de Previdência dos Servidores Estaduais do Rio Grande do Norte: folha dos aposentados precisa de aporte extra mensal de R$ 70 milhões

 ▶ Nereu Linhares, presidente do Conselho Estadual de Previdência Social: “A política de previdência deve ser de Estado”

EDUARDO MAIA / NJ

LUAN XAVIER / NJ

NOTA DE AGRADECIMENTO

Sensibilizados e agradecidos, os familiares de Eduardo 
Pinheiro de Moura (Dudu), falecido no dia 04/12/2014, 
no Hospital São Lucas, vêm agradecer de público aos seus 
colegas/amigos médicos que, com competência, carinho e 
dedicação, o acompanharam durante seu tratamento.

Dr. Gutemberg Gurgel, Dr. Hylas, Dr. Silvio Dantas, Dr. 
Dinarte Cesar, Dr. Edison Barreto, Dr. Marcos Mello;
Dra. Clélia Leão, Cel PM Med Kleber Cavalcante, Dr. Antonio 
Araujo, Dra Vanessa Peixoto;
Dr. Miguel Angelo Sicolo;
Dr. Clóvis Augusto, Dr. Alessandro Dantas;
Equipes dos laboratórios Alexandre Flenning e DNA Center;
Ao Plano de Saúde UNIMED – Natal/RN, através dos seus 
dirigentes e equipe da UNIMED Personal;

 
Seremos Sempre Gratos.

Nair Pinheiro de Moura e Família.

Missa de 7° dia

Eduardo Pinheiro de Moura (Dudu)
* 11/04/1945       † 04/12/2014

Nair (esposa), Isabelle, João Eduardo, Fernando, Álvaro (Bidu), 
genro, noras e netos convidam familiares e amigos para a 
Missa de 7° Dia de Eduardo Pinheiro de Moura, a ser reali-
zada na Capela do Instituto Maria Auxiliadora, nesta quarta-
-feira (10), às 19h30.
Desde já agradecem a todos que comparecerem a esta cele-
bração cristã.

CONVITE
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Como são admiráveis as pessoas 
que nós não conhecemos bem”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)

Escritor e humorista carioca
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O Novo girou 
com fl ashes 
exclusivos dos 
Camarotes da 
Arena das Dunas 
e da Skol.

Fotos
1. O Bloco da Arena das Dunas com 

Arthur Couto,  Ney Ávila, Mauro 
Araújo, Renata Salomão, Claudio 
Bahia e Luciana Toscano

2. Manoel Rosa e Maristela 
Albuquerque

3. DJ Milena Scheide e Hedja Dantas
4. Vitor Ciarline, Marcela Soares, Re-

nata Rosado e Marlon Ciarline Filho
5. Mara Liz, Thais Santiago e Daniele 

Albuquerque
6. Marina Leiros e Denise Carvalho

?VOCÊ 
SABIA
Que o jornalista e professor 
Maurício Pandolphi e 
o Sebo Vermelho estão 
lançando amanhã o livro 
“Também se falam com 
os pés – Memórias de um 
jornalista feliz”, no salão 
nobre da Assembleia 
Legislativa do RN? Que 
o evento acontece às 
10h da manhã com 
desdobramento às 18h 
no mesmo local, durante 
a apresentação da 102ª 
Assembleia Cultural?

2

3

4

5

6

1

O bingo
Maria saiu de casa e voltou 
lá pelas três da madrugada. 
João, o marido, começou a 
mexer nas coisas da mulher 
e encontrou um colar de 
diamantes.
– Maria, o que é isso ?
– Ora, João, ganhei no bingo!
 João não acreditou, mas como 
não queria criar nenhuma 
encrenca, acabou engolindo a 
desculpa. Dias depois, Maria 
chegou tarde de novo. Mais 
uma vez, apareceu uma joia 
caríssima entre suas coisas. 
João voltou a perguntar onde 
tinha conseguido. 
– No bingo! Sabe como é, acho 
que é o meu mês de sorte.
João ia fi cando cada vez mais 
indignado à medida que ela 
chegava tarde, sempre com 
joias e dinheiro que teria ganho 
no tal bingo. Um dia Maria 
estava tomando banho para ir 
ao bingo quando acaba a água.
– João! Traz água para eu 
acabar de tomar banho!
O maridão veio com a água em 
um copo e entregou para ela.
– Mas como vou me lavar só 
com um copinho d’água?
– Tem nada não! Dá para lavar 
a cartela!!!

Cidadania sempre!
O Programa Brasileiro de Educação Cidadã - 
Probec, em parceria com a Escola Judiciária do 
TRE/RN, realizará nesta terça-feira, na Escola 
Estadual Isabel Gondim, no bairro das Rocas, 
uma ação de encerramento das atividades de 
2014, denominada Natal Cidadão. O evento 
contará com uma palestra sobre cidadania, 
um cordel feito por crianças de uma escola 
de Parnamirim, lanche no local e lancheiras 
entregues por Papai Noel, e os bonecos Edu 
e Cidinha, que também estarão disponíveis 
para fotos e autógrafos. Todos os estudantes 
também receberão a cartilha Cidadania de A-Z.

Natal para 
crianças
O Hospital Varela Santiago com o 
patrocínio da UNICRED vai realiza 
hoje, das 9 às 12h, no Floresta 
Encantada Recepções, o tradicional 
Natal das crianças assistidas na 
Instituição. Uma manhã divertida e 
repleta de surpresas para as crianças 
que vão receber presentes das mãos 
do Papai Noel.

Compensação de Carbono
Pioneira aos desafi os da sustentabilidade, a Natura, 
multinacional brasileira de higiene pessoal, perfumaria e 
cosméticos, criou, em 2007, o Programa Natura Carbono 
Neutro, com o objetivo de reduzir e compensar de forma 
contínua e signifi cativa as emissões de gases de efeito 
estufa realizadas pela empresa. A iniciativa se baseia 
em três pilares fundamentais: Inventário, Redução e 
Compensação das emissões que não puderam ser evitadas. 
Para o pilar de compensação, a Natura realiza editais 
periódicos para a seleção de projetos que gerem créditos 
a serem comprados no mercado voluntário de carbono e 
também proporcionem benefícios socioambientais para a 
região em que atuam, alinhados às crenças e aos valores da 
empresa. O novo edital está recebendo inscrições até o dia 
31 de março de 2015. Serão elegíveis projetos nos setores 
de energia, agricultura, fl orestal, usos alternativos do solo e 
manejo de dejetos animais. 

Kung Fu 

Com uma delegação composta por grandes revelações, a Tat Wong Kung Fu 
Academy Natal brilhou durante o XXV Campeonato Brasileiro de Kungfu Wushu, 
que aconteceu na cidade de Leme (SP), de 26 a 30 de novembro. Ao todo, os 
atletas trouxeram na bagagem 10 medalhas do Campeonato Brasileiro. Foram 
cinco de prata, quatro de bronze e um ouro conquistado pelo atleta Alexandre, na 
categoria Sanda (luta). Dos 14 atletas potiguares que viajaram, 12 treinam na Tat 
Wong Kung Fu Academy Natal. 

 ▶ Natividade Passos, Jarbas Bezerra, Tânia Patrício, Neide Filha e Lígia Limeira na luta pela Cidadania

 ▶ A equipe da Casa Cor RN 2014 no encerramento dos trabalho

 ▶ Margot Ferreira e sua cadela Life

 ▶ Lia Almeida e Luciana Cardoso na exposição 

de Joana Salle na Between Food & Galery

 ▶ Capa do livro de Pandolphi que 

será lançado amanhã na Assembleia

ELPÍDIO JÚNIOR

ELIAS MEDEIROS

D’LUCA / NJULIANA FECHINE
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BALADA 
GOURMET

/ EVENTO /  MAIOR, COM MAIS ESPAÇO E 
MAIS ATRAÇÕES, CIRCUITO GASTRONÔMICO 
DE NATAL, QUE COMEÇA AMANHÃ, CHEGA À 
SEGUNDA EDIÇÃO COM TEMÁTICA VOLTADA 
PARA A COZINHA DO LITORAL POTIGUAR

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

COM A TEMÁTICA “De Frente Para o 
Mar e o Que Vem do Mar”, o Cir-
cuito Gastronômico de Natal re-
torna em novo endereço, agora 
na Praça Pedro Velho, com a fi -
nalidade de ampliar toda a pro-
gramação, após uma edição de 
sucesso realizada em dezembro 
do ano passado, na Praça das 
Flores, em Petrópolis. O even-
to integra o calendário do Natal 
em Natal, da Prefeitura do Natal 
através da Secult Natal/Funcar-
te, com patrocínio do Banco do 
Brasil através do Programa de 
Incentivo Djalma Maranhão.

A estrutura segue a mesma 
lógica do ano passado, oferecen-
do estandes diversos, a badalada 
“Cozinha Show” (o espaço para 
ofi cinas e workshops do even-
to), e ainda a nova mania do pa-
ladar natalense, a culinária “food 
truck”, tudo aliado com uma boa 
programação cultural. O evento 
começa amanhã, quarta-feira, e 
segue até domingo, sempre en-
tre as 17h e meia noite.

De acordo com o idealizador 
do circuito e diretor dos Festi-
vais Gastronômicos e Culturais 
do RN (hoje presente em cerca 
de cinco cidades, incluindo Na-
tal), a necessidade de mudar de 
endereço se deu através de uma 
demanda do próprio público 
que surpreendeu a organização 
no ano passado.

“Acho que a Praça Pedro Ve-
lho seja talvez três vezes maior 
que a Praça das Flores, então 
a estrutura que estamos pre-

parando para este ano é muito 
maior e mais confortável”, con-
sidera Walde Faraj, explicando 
ainda que ele também foi o res-
ponsável pelo “Festival Gastro-
nômico Junino”, realizado du-
rante a Copa do Mundo des-
te ano, também na Praça Pedro 
Velho.

“Não sei te precisar a nossa 
expectativa de público, mas es-
tamos esperando inclusive um 
público maior do que o do Festi-
val Junino, por conta da Cozinha 
Show, que realmente é o nosso 
grande destaque do Circuito”, 
comenta Walde.

Outro destaque desta edição 
é a inserção da culinária orgâni-
ca no evento. A partir de quar-
ta-feira, o público também vai 
poder contar com um pavilhão 

exclusivo de produtos do tipo, 
além de uma tenda com pra-
tos específi cos da gastronomia, 
preparados pela eco-chef Dé-

bora Sá, que também ministra 
uma ofi cina sobre comida or-
gânica dentro da programação. 
“É um pavilhão que vai trazer a 

agricultura familiar para a feira, 
com diversos produtos naturais. 
As pessoas aprovaram a iniciati-
va no Festival Junino, e agora re-
solvemos ampliar essa ideia no 
circuito, porque Natal tem um 
público grande que consome 
este estilo de vida, e nós não po-
demos ir contra essa demanda”, 
argumenta o empresário.

O prefeito de Natal Carlos 
Eduardo destaca a importân-
cia do evento para o calendário 
da cidade. “A gastronomia se in-
seriu na programação do Natal 
em Natal e foi muito bem acei-
ta até porque essa é uma forma 
de manifestação cultural de um 
povo”, enfatiza . “Este ano temos 
a Festa do Camarão acontecen-
do nos restaurantes em parce-
ria com a Abrasel, já tivemos o 
Festival Encontro do Mar com o 
Sertão e agora temos o De Fren-
te para o Mar. São três concep-
ções diferentes, mas todos tem 
a vantagem de agregar ao even-
to um atrativo turístico a mais 
para quem visita a cidade nesta 
época do ano e apostamos que a 
gastronomia é um dos elemen-
tos que podem ser trabalhados 
também turisticamente por Na-
tal”, acrescenta o prefeito.

Além da programação gas-
tronômica, o público vai con-
tar também com apresenta-
ções culturais de danças típi-
cas e atrações musicais gratui-
tas. Estão na lista nomes, como: 
Iran Barreto, Khrystal, Macaxei-
ra Jazz, Lene Macedo, Lysia Con-
dé, Diana Rafaelly, Diogo das 
Virgens, Analuh Soares, Camila 
Masiso e Dudu Galvão.

A chef Sanylle Faraj, diretora 
do Circuito Gastronômico, desta-
ca a segunda edição do “Curioso 
Gastronômico”, que pretende es-
timular algumas personalidades 
do estado, a prepararem pratos li-
vres, baseados na temática deste 
ano. Eles tomam conta da “Cozi-
nha show” amanhã e quinta-feira, 
entre 19h e 23h.

“Foi um sucesso no ano pas-
sado porque a gente acaba me-
xendo com a sociedade natalen-
se, ressaltando essa gastronomia 
mais informal, que se faz entre 
amigos”, comenta Sanylle, ressal-
tando a premiação para o ven-
cedor: utensílios de cozinha, in-
cluindo panelas de aço cirúrgi-
co, que chegam a custar até R$ 2 
mil. Este ano seis candidatos fo-
ram convidados para se revezar 
na competição.

Com a mudança de local, 
Sanylle reforça que as tendas inte-
grantes da “Cidade Gastronômi-
ca” também fi carão maiores, para 
que os chefs responsáveis possam 
ter mais espaço na elaboração e 
comercialização dos seus pratos.

“Todo restaurante ou bar vai 
oferecer um menu degustação 
com pratos de 300g, custando en-
tre R$ 5 e R$ 15, como uma for-
ma de estimular o público a pro-
var várias especialidades”, desta-

ca Sanylle, enfatizando no entan-
to que além dos pratos a preços 
populares, as tendas também irão 
servir seus cardápios próprios.

Pensando em ampliar o al-
cance da programação executada 
dentro da “Cozinha Show”, serão 
instalados também dois telões 
pela Praça Pedro Velho, que vão 
transmitir ao vivo todas as ofi ci-
nas e workshops realizadas no lo-
cal. “A ideia é que o público se sin-
ta realmente em uma cidade gas-
tronômica porque vai ter drinks, 
tapiocarias, creperias, massas, e 
todos os estilos de comida. Serão 
12 chefs convidados, entre poti-
guares e de fora do estado, e cin-

co dias de evento intenso”, con-
clui Sanylle, que também vai par-
ticipar da programação como 
convidada.

CHEFS CONVIDADOS
Este ano, o Circuito Gastro-

nômico traz a Natal os conceitua-
dos chefs Th iago Castanho e Jana-
ína Rueda. Ele, um dos mais ino-
vadores da atualidade, destacado 
por sua mistura da culinária pa-
raense com as riquezas da Ama-
zônia. Ela, fundadora do premia-
do “Bar da Onça”, em São Paulo, 
onde é responsável por dar um ar 
contemporâneo à gastronomia da 
década de 50.

 ▶ Com sucesso da edição 2013, evento este ano será na Praça Pedro Velho para poder contar com estrutura maior
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PROGRAMAÇÃO

AMANHÃ

19h | Abertura
19h30/23h | Concurso 
Curioso Gastronômico

QUINTA-FEIRA
19h/22h40 | Concurso 
Curioso Gastronômico
23h | Chef Gabriela Sales e 
Chef Ítala Selda

SEXTA-FEIRA
18h | Chef Adriana Lucena
19h20 | Chef Rodrigo 
Santana
20h40 | Ofi cina de Azeite, 
com Marcelo Chianca
22h | Chef Thiago Castanho 
(SP)
23h20 | Francisco 
Gasteasouro

SÁBADO
18h | Chef Sanylle Faraj e 
Chef Ana Lima (Camarão 
do mar crocante com 
couve-fl or a doré e homus 
tharrine)
19h20 | Chef Debora Sá 
(cozinha orgânica)
20h40 | Chef Marco Túlio 
(MG)
22h | Chef Janaína Rueda 
(SP)
23h20 | Chef Nito Avelar e 
François Schimitts

DOMINGO
18h | Ofi cina infantil (Cacau 
Wanderlei)
19h30 | Resultado 
do Concurso Curioso 
Gastronômico

PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL

AMANHÃ
19h | Lene Macedo canta 
Chico Buarque
21h | Auto do Boi de Reis
21h30 | Diana Rafaelly

QUINTA-FEIRA
19h | Diogo das Virgens
21h | Dança do Araruna
21h30 | Dudu Galvão
23h | Macaxeira Jazz

SEXTA-FEIRA
19h | Iran Barreto canta 
Sérgio Sampaio
21h | Coco de Roda
21h30 | Rodolfo Amaral
23h | Forró NaManha
 
SÁBADO
19h | Analu Soares canta D. 
Ivone de Lara
21h | Sequência Nordestina 
de Dança de Salão
21h30 | Grupo Bom 
Malandro
23h | Khrystal

DOMINGO
17h | Música para crianças
19h | Dança de Rua, Street 
Dance e Break
19h30 | Camila Masiso 
canta Novos Baianos

CONCURSO DOS CURIOSOS
É UMA DAS APOSTAS

 ▶ Janaína Rueda é uma das chefs convidadas 

SAIBA MAIS

JANAÍNA RUEDA
Cozinheira autodidata e sommelière por muitos 
anos, Janaína Rueda é nascida e criada no centro 
de São Paulo. Passou sua infância na Mooca, e 
adolescência no Bixiga. Por infl uência de sua mãe, 
que trabalhava nos extintos Hipopotamus e Gallery, 
sua cozinha é um resgate da comida paulistana 
boemia. Também é formada pela ABS e trabalhou 
como consultora de vinhos Pernod Ricard. Casou-
se com o chef Jefferson Rueda, seu mentor e que a 
ajudou na profi ssionalização de sua cozinha, e juntos 
realizaram o sonho de abrir o Bar da Dona Onça em 
2008.
Janaína Rueda vai se apresentar no sábado às 
21h30, com um prato surpresa, tendo como 
ingredientes o pescado típico do litoral potiguar, que 
ela irá adquirir no Canto do Mangue.

THIAGO CASTANHO
O “Remanso do Bosque”, restaurante de Thiago 
Castanho e seu irmão, Felipe Castanho, é 
considerado um pedaço da fl oresta Amazônica no 
meio de Belém. Ali, os irmãos trabalham com peixes 
regionais e outros ingredientes típicos assados no 
forno a lenha e na brasa de carvão e investem na 
pesquisa e desenvolvimento de ingredientes locais, 
apresentados no cardápio diário da casa e também 
no menu degustação. Consolidando-se como 
referência na culinária do Norte, Thiago também foi 
destacado no jornal norte americano “The New York 
Times” por seu trabalho este ano.
Thiago Castanho fará ofi cina na sexta-feira às 21h30, 
preparando para o público um “Pirarucu defumado, 
nhoque de banana da terra e farinha de castanha do 
Pará”.

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo destaca inserção da gastronomia no Natal em Natal
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O POTIGUAR MARCOS Macedo subiu 
mais um degrau na natação mun-
dial durante o fi m de semana. Ele 
foi ouro com a equipe brasileira no 
revezamento 4x100m, resultado 
que ajudou a deixar o país na pri-
meira colocação no quadro geral 
de medalhas. 

Com a participação de sete 
dos onze campeões olímpicos de 
provas individuais das Olimpíadas 
de Londres, o Mundial de Doha 
foi a mais importante competição 
da natação mundial este ano, vis-
to que os campeonatos mundiais 
de piscina longa (50m) só são rea-
lizados em ano ímpares. O balan-
ço do torneio para o Brasil foi posi-
tivo. A equipe brasileira terminou 
no primeiro lugar geral, com sete 
medalhas de ouro, uma de prata 
e duas de bronze, fi cando à fren-
te de outras equipes mais tradicio-
nais, como a americana e a fran-

cesa, que não tiveram um bom 
desempenho. 

A campanha no mundial do 
Catar, com dez pódios, dois re-
cordes mundiais, dois recordes 
de campeonato e vinte e dois re-
cordes brasileiros e sul-america-
nos, foi a melhor até hoje do Brasil 
em comparação com outras parti-
cipações brasileiras em mundiais. 
Em 2010, na cidade de Dubai, até 
então a melhor participação do 
Brasil em mundiais, a equipe bra-
sileira conquistou oito medalhas, 
sendo apenas três delas de ouro. 

Se comparada com a última 
participação brasileira em mun-
diais de piscina curta, em 2012, 
na cidade de Istambul, a diferen-
ça aumenta. Na Turquia, o Bra-
sil conquistou apenas duas me-
dalhas, sendo uma de ouro e uma 
de bronze, com apenas quatro re-
cordes sul-americanos. Para se ter 
uma ideia da evolução da equipe 
brasileira entre um campeonato e 
outro, somente no último dia de 

competição em Doha o Brasil con-
quistou 4 medalhas de ouro.

E foi exatamente o último dia 
do torneio (domingo, 7) que reser-
vou uma das provas mais emo-
cionantes do campeonato, que 
terminou com o Brasil no pon-
to mais alto do pódio. No reveza-

mento 4x100m medley masculi-
no, a equipe brasileira, composta 
por Felipe França, Guilherme Gui-
do, César Cielo e o potiguar Mar-
cos Macedo, não era considera-
da favorita, mas surpreendeu com 
o tempo de 3min21s14, conquis-
tando a sétima medalha de ouro 

do Brasil no mundial do Catar. O 
quarteto americano fi cou com a 
medalha de prata com o tempo de 
3min21s49, à frente do time fran-
cês, que marcou 3min22s26.

Para Marcos Macedo, a meda-
lha de ouro tem um gosto espe-
cial. Em 2011, no mundial de pis-
cina longa realizado em Xangai, 
o atleta norte-rio-grandense es-
tava escalado para nadar a mes-
ma prova, porém, um dia antes, 
acabou passando mal e não teve 
o desempenho esperado durante 
a prova. 

Com o resultado, Marcos es-
creveu seu nome na história da 
natação norte-rio-grandense, se 
tornando o primeiro potiguar a 
conquistar um ouro em um cam-
peonato mundial organizado pela 
Federação Internacional de Na-
tação, além de também ser o pri-
meiro nadador do estado a chegar 
a uma fi nal individual de um tor-
neio deste tipo, ao disputar a fi nal 
dos 100m borboleta. 

NATAÇÃO COMO 
REMÉDIO

Para Marcos Macedo, 24, a 
natação surgiu ainda quando 
criança como uma necessidade. 
Por recomendação médica, o 
potiguar começou a praticar o 
esporte para tratar um problema 
que afeta muitas crianças: a asma. 
Ao longo do tempo, o até então 
“remédio” se tornou uma diversão 
e parte da vida de Marcos, que 
logo começou a competir em 
torneios escolares.

Para quem acompanha o 
desempenho o nadador potiguar 
desde os tempos da escola, não 

é surpresa vê-lo conquistando 
medalhas e ganhando espaço no 
cenário nacional e mundial da 
natação profi ssional. Aluno do 
Colégio das Neves durante boa 
parte de sua trajetória escolar, o 
nadador já se mostrava aplicado 
e acumulava boas apresentações 
em campeonatos escolares. É 
isso que afi rma o professor e 
coordenador de Educação Física 
do Neves, Evândalo Macedo. “A 
Família Neves sente-se orgulhosa 
com o resultado, já que ele 
treinou por muitos anos nas 
nossas piscinas e sempre foi 
dedicado e esforçado nos estudos 
e no esporte. Ele trazia ótimos 

resultados em várias competições 
e nos Jerns”, disse.

Atualmente, o potiguar é 
atleta do Minas Tênis Clube, 
e não é mais apenas uma 
revelação da nova geração 
da natação brasileira, e sim 
uma realidade. Como nadador 
profi ssional, ou seja, um atleta 
de alto rendimento, a rotina de 
treinos é intensa e desgastante, 
além de todo o cuidado com 
outros fatores que podem 
infl uenciar no desempenho 
dentro das piscinas, como ter 
uma alimentação regrada e boas 
horas de sono.

Porém, além dos 

treinamentos diários, Marcos 
Macedo tem outras obrigações. 
Estudante de Medicina da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), o 
atleta potiguar, que no ramo 
da Medicina pretende seguir o 
caminho da psiquiatria, têm que 
dividir seu curto tempo entre os 
treinamentos nas piscinas e os 
estudos, que segundo ele, só é 
possível devido a organização do 
mesmo.

E pelos resultados, a 
vida dupla de Marcos não 
vem atrapalhando no seu 
desempenho. A prova disso é que, 
após a vitória no revezamento 

4x100m, o chefe técnico da 
equipe brasileira, Alberto Silva, 
analisou o desempenho da 
equipe e elogiou os nadadores 
brasileiros. “Foi realmente 
maravilhoso. Todos estão de 
parabéns. Eu senti um Brasil 
unido, com os atletas vibrando 
pela conquista dos colegas e 
querendo participar. Muitos 
deixaram de lado suas próprias 
aspirações para poder benefi ciar 
a equipe, como o pessoal que 
nadou os revezamentos. Eu 
sentia falta de ver esse espírito 
no time e acho que isso fez a 
diferença”, declarou ao site ofi cial 
da CBDA.

A REGIÃO NORDESTE terá 
apenas um representante 
na elite do futebol brasileiro 
durante a temporada 2015: o 
Sport Recife, que terminou o 
Brasileirão na 11ª colocação, 
conquistando vaga para 
representar o país na Sul-
Americana do ano que vem. 

Bahia e Vitória, 
completavam o trio 
de nordestinos no 
Campeonato Brasileiro de 
2014, terminaram sendo 
rebaixados na última rodada 
do certame, disputada neste 
fi m de semana. 

O rubro-negro baiano 
fi cou na 17ª colocação 
com 38 pontos somados, 
enquanto o tricolor 
amargou a 18ª posição, com 
37. Caíram ainda Botafogo 
(19º) e Criciúma (20º). 

Com a queda da 
dupla de Salvador e o 
não sucesso de nenhum 
nordestino na Série B 
deste ano, o Brasileirão 
de 2015 será disputado 
predominantemente por 
clubes das regiões Sul e 
Sudeste. 

Dos oito estados 
representados no Brasileiro 
2015, seis são do chamado 
cone Sul: Paraná (Coritiba 
e Atlético-PR), Rio Grande 
do Sul (Internacional e 
Grêmio), Santa Catarina 
(Avaí, Joinville, Chapecoense 
e Figueirense), Rio de Janeiro 
(Flamengo, Fluminense 
e Vasco), São Paulo 
(Corinthians, Palmeiras, 
Santos, Ponte Preta e São 
Paulo) e Minas Gerais 
(Cruzeiro e Atlético-MG).

Apenas Pernambuco, 
com o Sport, e Goiás, com 
o time homônimo, terão 
representantes na próxima 
edição do principal certame 
de futebol do país. 

O último a escapar da 
degola foi o Palmeiras, com 
um empate em 1 a 1 com o 
Atlético-PR. O time paulista 
só não foi rebaixado porque 
o Vitória, rival direto na 
disputa contra o descenso, 
perdeu para o Santos por 
1 a 0.

No entanto, a péssima 
campanha do Palmeiras 
no Brasileiro deste ano 
estabeleceu um novo ponto 
baixo na história do torneio.

Desde 2006, quando 
o Brasileiro de pontos 
corridos passou a ter 20 
times, nenhum outro 
clube que escapou do 
rebaixamento fez tão 
poucos pontos quanto o 
Palmeiras em 2014 – somou 
40.

Em 2010, o Atlético-GO 
livrou-se do descenso ao 
conseguir 42 pontos, e era 
o time que havia escapado 
com menos pontos até a 
nova marca palmeirense.

Em 2006, o próprio 
Palmeiras terminou na 16ª 
colocação no Brasileiro, mas 
daquela vez escapou com 44 
pontos.

Em 2009, o Fluminense 
correu alto risco de cair 
para a Série B. No entanto, 
após grande arrancada na 
reta fi nal, protagonizada 
pelo atacante Fred, o time 
escapou com a maior 
quantidade de pontos desde 
2006, 46 pontos.

O Palmeiras encerrou o 
Campeonato Brasileiro com 
uma sequência de seis jogos 
sem vencer na competição, 
sendo cinco derrotas e um 
empate

TORPEDO
POTIGUAR

/ NATAÇÃO /  MARCOS 
MACEDO CONQUISTA OURO 
NO REVEZAMENTO 4X100M 
COM A SELEÇÃO BRASILEIRA 
NO MUNDIAL DE DOHA

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

SPORT SALVA O 
NORDESTE NO 
BRASILEIRÃO

/ FUTEBOL /

 ▶ Equipe brasileira fi cou em primeiro no quadro geral de medalhas no Mundial

SATIRO SODRE / SSPRESS

DIVULGAÇÃO / MINAS TÊNIS CLUBE


